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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE BIRITIBA 

MIRIM, REALIZADA NO DIA 13 DE AGOSTO DE 2018.  

 

Aos treze dias do mês de agosto de 2018, às quinze horas, no Plenário 

“Vereador João Suharo Makiyama” sob a Presidência do Vereador LOURIVAL 

BISPO DE MATOS e com as presenças dos Vereadores Eduardo Melo, 

Fernando José Gonçalves, Jorge Mishima, Leonardo Venâncio Molina, José 

Rodrigues Lares, Lourival Bispo de Matos, Luís Carlos dos Passos, Marcelo 

Batista de Miranda Melo, Paulo Rogério dos Santos, Reinaldo Pereira Júnior, 

Robério de Almeida Silva, Sergio de Paula Franco e Walter Machado de 

Almeida realizou-se a Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Biritiba Mirim. 

O senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declarou aberta a presente 

Sessão Ordinária. A seguir, solicitou ao Primeiro Secretário, Reinaldo Pereira 

Júnior, que procedesse a chamada nominal dos senhores Vereadores. Feita 

esta, cotejando-se a chamada com as assinaturas presentes, apostas às fls. 65 

do Livro nº. 14, de Registro de Presença dos Senhores Vereadores às Sessões 

da Câmara. O Presidente deu por iniciado os trabalhos da presente Sessão 

Ordinária. 1. O senhor Presidente solicitou ao Segundo Secretário que fizesse 

a leitura da Ata da Sessão Ordinária do dia 06 de agosto de 2018. O Nobre 

Vereador Reinaldo Pereira Júnior requereu a dispensa da leitura da Ata. O 

senhor Presidente, acatando o Requerimento verbal do Nobre Vereador, 

coloca-o em votação. APROVADO POR UNANIMIDADE.O Vereador Robério 

de Almeida Silva solicita pela ordem: “Sr. Presidente, tendo em vista a 

quantidade de trabalhos que tem hoje, e também hoje tem eleição da Mesa 

Diretiva, gostaria de pedir a inversão da pauta para que já colocasse em 

votação.”.O Vereador José Rodrigues Lares solicita pela ordem: “Tendo em 

vista que tem Vereador que está chegando, a gente não podia deixar para o 

final? Sempre foi no final, por que seria agora? Pedir a V. Ex.ª que tenha um 

pouco de compreensão até o professor Sergio chegar. Em dez minutinhos, ele 

já está aí.”.O Vereador Fernando José Gonçalves solicita pela ordem: “Sr. 

Presidente, eu acho que tudo bem a prerrogativa, mas, para que haja a 

democracia, V. Ex.ª pode colocar em votação o Requerimento do Nobre 

Vereador Robério.”.O Vereador Jorge Mishima solicita pela ordem: “Eu não 

poderia ficar alheio a essa colocação, mas eu concordo com o Nobre Vereador 

Fernando, mas eu ainda vou além; eu gostaria até que o professor Sérgio 

estivesse presente. Seria, acho que mais democrático, Presidente. 

Independente da solicitação; isso é prerrogativa do Presidente, eu acho que 

seria mais democrático; senão, dá margem à discussão; então, acho que esse 

não é o caminho. Muito obrigado.”.O Vereador Robério de Almeida Silva 

solicita pela ordem: “Agradeço as palavras do Nobre Vereador Jorge Mishima; 

eu não havia, até então, percebido que o Nobre Vereador estava ausente; 

então, vamos prosseguir então para que não haja uma má interpretação em 

relação a esse assunto. Obrigado!”.O Presidente Lourival Bispo de Matos 
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conclui: “Então, vamos ter a votação normal e retiramos o Requerimento do 

Nobre Vereador; ele já pediu a dispensa do Requerimento dele, então, vamos 

prosseguir e esperar que o Nobre Vereador logo, logo chegue e nós colocamos 

em votação.”.2.Leitura do Ofício nº 0124/2018 -SMA – PREFEITURA 

MUNICIPAL DE BIRITIBA MIRIM. Encaminha Atos Administrativos: *Portarias 

nº 343 ao 354 e 356/2018; *Contratos nº 028 e 029/2018. 3. Ofício referente à 

Comissão Especial de Investigação da Educação – VEREADORES MARCELO 

DE MIRANDA MELO, FERNANDO JOSÉ GONÇALVES E ROBÉRIO DE 

ALMEIDA SILVA. Comunica desinteresse em substituir os Vereadores na 

Comissão.O Vereador Reinaldo Pereira Júnior solicita pela ordem: “Eu 

gostaria só de fazer um comentário a respeito do ofício dos Nobres 

Vereadores; que eu, na condição de presidente, em nenhum momento queria 

que essa CEI fosse arquivada e a função principal de nós, Vereadores, é 

fiscalizar. Então, só queria deixar que isso fosse registrado em Ata: que eu não 

sou a favor do arquivamento da CEI da educação. Obrigado, Presidente.”. O 

Vereador Fernando José Gonçalves solicita pela ordem: “Sr. Presidente, a 

justificativa da minha renúncia; renúncia, não; da minha desistência de ocupar 

essa CEI – e eu falo isso com bastante transparência e bastante clareza, e não 

tenho porquê esconder nada de ninguém – eu assinei a CEI da saúde apesar 

de, num determinado momento, eu ser contrário à instalação da mesma, mas, 

em respeito aos colegas, eu assinei. Porém, na composição dessa CEI, eu me 

propus a ser o relator da CEI e, infelizmente, não houve um consenso entre os 

membros da qual eu fui excluído da composição da Relatoria da CEI. Então, se 

eu não fui lá atrás da CEI, na composição, não faria sentido eu, agora, depois 

de passados dois, três meses; como o presidente colocou aí: ele é favorável à 

manutenção da CEI, só que, até agora, a CEI apresentou qual trabalho? Não 

sei, não foi apresentado nada para nós. Tudo bem, é o trabalho da CEI. Mas 

não faz sentido eu pegar um trabalho de mais de dois meses que a CEI está 

fazendo, e eu simplesmente entrar agora, „tá‟ certo? E tentar remodelar ou 

opinar de tudo que foi feito pela CEI até agora; se é que foi posicionado alguma 

coisa. Mas, como eu fui, num primeiro momento, lá atrás, não houve um 

consenso da participação, então, apesar de ter um outro colega de concordar: 

“olha, podemos”, mas a intenção era fazer a Relatoria da CEI, mas, 

infelizmente, eu fui voto vencido; então, não faria sentido eu não participar 

anteriormente e participar agora. Então, por isso a minha justificativa da não 

composição da CEI nesse momento. Muito obrigado.”.O Vereador Marcelo 

Batista de Miranda Melo solicita pela ordem: “Sr. Presidente, gostaria de tecer 

breves comentários também. O motivo da minha renúncia foi o mesmo do 

Nobre Vereador Fernando; que eu quis, de toda maneira, nessa CEI, ser 

também ou o Presidente ou o relator; não me foi concedido. E motivo o qual 

agora, após 60 dias, pedir a prorrogação e os trabalhos não andaram, não vejo 

sentido também que não faça, entendeu? Então, só, que fique consignado em 

ata que a letargia não foi por parte dos Vereadores, entendeu? E aí a gente fica 
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no aguardo dessa não -concordância da montagem, tanto da Relatoria como 

da Presidência. Muito obrigado, Presidente.”.O Vereador Jorge Mishima 

solicita pela ordem: “Eu também gostaria de falar. Eu,como o requerente dessa 

Comissão, eu não poderia deixar de me manifestar também. Eu vou pedir ao 

jurídico para que dê o despacho sobre o arquivamento ou não; ou a legalidade 

ou a possibilidade de abrir uma nova CEI. Eu, como requerente da CEI, farei, 

se houver essa legalidade, farei novo Requerimento solicitando a reabertura; 

não a reabertura, mas que abram uma nova CEI ou uma reabertura, conforme 

for o parecer da nossa advogada. E deixo aberto aqui, como os Vereadores, a 

princípio, quiseram fazer parte da Comissão, e que houve desistência de todos 

os Vereadores, dos cinco Vereadores; eu deixo aqui, após a aprovação ou não 

da assessoria jurídica, encaminhar aos Vereadores que quiserem fazer parte 

da Comissão. Eu gostaria, de antemão, antes de o jurídico dar o parecer, eu 

gostaria de verificar quem de vocês gostaria de fazer parte da Comissão. Luís? 

Paulo? Desculpe, talvez não seja minha função, mas senão, eu irei fazer um 

Requerimento sem valor nenhum; eu vou perder tempo! Certo? Portanto, por 

mais que estejam essas denúncias que, da minha parte, eu acho que é 

contundente, e teria, realmente, que ter esclarecido, mas se a população e os 

meios de comunicação me cobrarem, eu sou isento de qualquer dúvida,porque 

não parte de mim essa questão. Se não houver pessoas suficientes, que é 1/3 

dos solicitantes, então, não há como fazer esse Requerimento. Eu quero dizer 

o seguinte: que, nesse momento, nós teríamos, sim, que fazer, teríamos que 

fazer; mas eu estou vendo – e por isso tomei a liberdade, Sr. Presidente – de 

questionar alguns Vereadores que não estavam inscritos; se não houver 

assinatura conforme determina a lei, não adianta fazer Requerimento. Então, 

eu solicito a V. Ex.ª, Sr. Presidente, que arquive esse meu pedido. Mas eu 

quero dizer que eu, não foi por culpa minha. Só quero dizer que, se há 

realmente indícios, nós tínhamos que ter apurado. Então, todos os Vereadores 

aqui presentes, à exceção do presidente da CEI, o Vereador Reinaldo, todos 

eles não quiseram fazer parte da Comissão para apurar possíveis denúncias 

do nosso Executivo. É só isso.”. O Vereador Luís Carlos dos Passos solicita 

um aparte: “Vereador, me permite um aparte, Jorge? Com relação à 

instauração de CEI, nós tivemos aqui duas na Casa, sendo que uma agora 

está sendo praticamente cancelada por não ter parte dos membros 

interessados em dar seguimento. A primeira, a gente sabe que foi fato jurídico; 

uma situação um pouco fora da administração, por erro, talvez ou não da 

nomeação de um membro. Mas a CEI da Saúde, como a da Educação, ela, de 

novo, ela foi requerida. Quando você requer, não tem problema; mas o fato, eu 

entendo que teria que ser um fato determinado; e não pegar genérica a saúde, 

genérica a educação. Eu acho que tem, realmente, se tiver um erro, um indício, 

que ela seja instaurada, mas instaurada por um fato determinado, porque, 

senão, fica como infelizmente foi a da educação, que o Sr. mesmo se 

manifestou também não muito em desacordo com o relatório final, uma vez que 
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ela não foi contundente, ela não estava com um fato determinado. Nós 

sabemos que, se for caminhar com fatos determinados, eu até concordo, mas 

genérico? Fazer um inventário de novo? Eu acho que temos que tomar 

bastante cuidado. A gente sabe que a sociedade, ela vem questionando alguns 

apontamentos; nós temos, por exemplo, hoje, uma situação crítica com relação 

à creche, por exemplo, na falta de vaga de creche; nós temos obra no Cruz das 

Almas, Jd. Dos Eucaliptos, uma obra que não conseguiu se finalizar; uma obra 

não inaugurada. A gente, por vezes, questionou o prefeito do porquê não se 

instalar ela na questão da documentação, no curso, mas ela funcionando; a 

documentação, ela estaria sendo resolvida; acho que deveria ser uma conduta 

do prefeito a ser tomada. Com relação ao Yoneda, nós tínhamos uma creche 

ali que praticamente não atende, porque ela está num outro bairro; deveria 

atender Yoneda, Vista Alegre, Vila Santo Antonio I, II e Vista Linda, Pomar do 

Carmo e Nirvana. A gente sabe que existe uma logística simples de se 

implantar uma creche ali, até não onerando mais os cofres na questão de 

locação de prédio. Eu comentei isso com o prefeito, acredito que isso deva 

estar acontecendo por alguns dias, mas eu acho que é assim, gente: instaurar 

CEI, se não for com fato determinado, eu não participo. Eu acho que tem que 

ter fato determinado. Genérica, não. Obrigado, Sr. Vereador.”. O Vereador 

Jorge Mishima prossegue: “Sr. Presidente, só para dar uma resposta ao 

Nobre Vereador. Eu acho que o Nobre Vereador está coberto de razão, mas V. 

Ex.ª elencou mais de cinco problemas, então não é o requerente que possa 

fazer isso. Eu acho que tem que cobrar e ver as necessidades, porque, quando 

eu falo da educação, ou falamos da saúde, nós estamos falando do momento 

também. Mas tem creches, tem problemas na educação que vêm das gestões 

anteriores. Isso tem que verificar, Nobre Vereador. Eu não estou direcionando 

simplesmente à saúde, porque eu tenho ouvido reclamações, inúmeras. Não é 

porque cessou esses problemas que a gente acha que deve estar resolvido, 

mas já causou um dano lá no início da administração. É essa posição que eu 

vejo, mas eu não posso fazer nada também, na verdade. Não é que eu estou 

„tirando o corpo fora‟, „tá‟ certo? A minha parte, eu requeri. Até com anuência 

de todos os Vereadores, praticamente, „tá‟ certo? Agora, eu tenho que dar uma 

satisfação, porque eu, como requerente, de repente, acaba-se a Comissão e 

eu vou dar a resposta como? Que eu estou contente sem fazer o levantamento 

de tudo? É contra os meus princípios, Vereador. É isso que eu gostaria de 

salientar, „tá‟ certo? Muito obrigado, Sr. Presidente.”. O Vereador Robério de 

Almeida Silva solicita pela ordem: “Sr. Presidente, apenas para uma 

justificativa também, gostaria de deixar claro, deixar registrado aqui nesta 

Casa, que, na época que foi instaurada essa CEI da educação, eu estava 

presidindo uma CEI da saúde. Então, até mesmo pelo fato de não estar 

sobrecarregando os trabalhos, que já estava em andamento da CEI da saúde, 

porém, não concluída, então, na época mesmo, eu falei que não tinha como eu 

fazer parte dessa CEI, até mesmo para não ficar sobrecarregado. Muito 
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obrigado, Exmo. Presidente.”.O Vereador Jorge Mishima solicita pela ordem: 

“Se me permite, desculpa os Vereadores aqui, nossos amigos. Com a não 

inclusão do nome do Vereador Marcelo, Fernando e do Robério, isso, tenho 

certeza, não quer dizer que eles não queiram que a CEI vá para a frente. É isso 

que eu quero deixar claro. Não é porque assinou que necessariamente vá partir 

desse princípio. Se foi feita a Comissão designando os nomes, não haveria 

necessidade. Esse é um apontamento para instauração; não necessariamente 

que coloque o nome dos Vereadores. Isso que eu gostaria de dizer.”. O 

Vereador Marcelo Batista de Miranda Melo solicita pela ordem: “Só uma 

intervenção, Jorge, Presidente, só para acabar. Então, quero só relembrar 

aquela reunião que nós tivemos na formação, do qual eu fui e pedi para ser o 

relator dessa CEI. Eu fui a favor, votei, e não me foi concedido; motivo pelo 

qual, mas eu escolhi, sim. Aí, passaram-se dois meses. Devido à inércia, que 

não houve um andamento nos trabalhos, eu não vejo sentido agora eu não 

participar, senão naquela condição, juntamente com a outra formação, 

entendeu? E lembrar aqui que não é questão de fato genérico; a questão da 

CEI é para apontar. É através da CEI que você vai pegar se um contrato está 

ou não superfaturado, se tem algum erro. Eu não vou criticar o trabalho dos 

antigos, até porque eu não sou ninguém para julgar, mas cada um faz a CEI. 

Eu queria ter sido relator para tentar colocar o meu ponto de vista naquela 

época, entendeu? Agora, quando ficou dois meses perguntando como que 

estava andando a CEI, aí não houve resultado; agora, não adianta colocar nas 

minhas costas. A culpa foi pela formação, que eu sai da reunião, inclusive, que 

eu queria ser, naquela época, o relator. Muito obrigado.”.O Vereador Fernando 

José Gonçalves solicita pela ordem: “Nessa linha mesmo que o Vereador 

Marcelo falou, tanto eu quanto ele estávamos nessa condição. Até para se 

posicionar perante essa questão da CEI, é muito difícil, por exemplo, a CEI já 

está há seis meses, certo? Perdão! Há dois meses; há 60 dias, 90 dias já 

instaurada. Eu acho que seria um desconforto muito grande da minha parte eu 

fazer parte de uma CEI aonde, acho que o Vereador Leonardo é relator, o 

Vereador Robério é membro e o Vereador Reinaldinho é presidente; perdão! É 

o Vereador Walter, não é? O Vereador Walter é membro, o Vereador Leonardo 

é relator e o Vereador Reinaldo é presidente. Seria desconfortável da minha 

parte eu adentrar agora numa comissão, e de repente, no meu ponto de vista, 

a linha, como bem o Vereador Luís Passos falou, tem que ter um ponto 

específico; mas acho que o Vereador Jorge foi muito feliz; nós temos a questão 

do transporte, nós temos a questão das catracas, nós temos a questão da 

merenda, nós temos a questão dos uniformes, nós temos/ quer dizer, o leque é 

muito grande. Então, eu até entendo o posicionamento do Vereador Luís 

quando ele aprova uma CEI se for num ponto específico: “nós vamos apurar, 

por exemplo, o instituto”; “Ah, nós vamos apurar a questão do uniforme”; “nós 

vamos apurar a questão do material escolar, da merenda escolar”, ou coisa 

desse tipo. Até entendo a posição do Vereador Luís, mas seria muito 
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desconfortável da minha parte eu entrar e pegar um trabalho que a comissão 

tem feito – eu não sei de que forma está, porque eu não acompanhei o trabalho 

– „tá‟ certo? E, de repente, eu mudar toda a linha, porque eu tenho uma visão 

diferente da fiscalização, da forma de fiscalização que faria. De repente, eles 

estão concentrados num ponto e, na minha visão, seria outro ponto, „tá‟ certo? 

Então, eu me sinto desconfortável justamente por causa disso; porque 

começou-se um trabalho de Relatoria junto com o Vereador Leonardo, o 

Vereador Walter como membro e, de repente, os dois abdicaram da Comissão, 

tem os motivos particulares deles, „tá‟ certo? E eu adentrar nessa comissão e, 

de repente, encaminhar para uma outra linha. Então, acho que seria um 

desconforto muito grande de um conflito muito grande, em respeito até ao 

trabalho que foi realizado até agora pela CEI. Muito obrigado.”.O Vereador 

Leonardo Venâncio Molina solicita pela ordem: “Bom, como relator dessa 

CEI, junto com o Nobre Vereador Walter Machado como membro, não estava 

me sentindo amparado juridicamente nessa Casa, e também não queria 

cometer o erro que foi cometido na CEI passada, que foi um fracasso. Por isso; 

a CEI que teve da saúde, a CEI passada foi um fracasso, então, não queria 

correr esse risco. Por isso, a minha retirada como relator dessa CEI junto com 

o Vereador Walter Machado, membro. Muito obrigado, Sr. 

Presidente.”.Terminado o Expediente, passou-se às Indicações. O Senhor 

Presidente solicitou aos Secretários que fizessem a leitura das Indicações nº 

126 a 131/2018. 1. Indicação nº 126/2018 de autoria do Nobre Vereador Jorge 

Mishima:solicita ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar que o mesmo 

interceda junto ao Departamento competente para que seja realizado serviço 

de pintura em todas as lombadas e faixas de pedestres existentes em nosso 

município. 2. Indicação nº 127/2018 de autoria do Nobre Vereador Jorge 

Mishima:solicita ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar que o mesmo 

determine junto ao gabinete para colocar as traves no minicampo situado no 

Jd. Alvorada A, ao lado da Igreja Santa Edwiges. O Vereador Jorge Mishima 

solicita pela ordem: “Sr. Presidente, não é matéria para discussão, mas eu 

encaminhei ofício – nós estávamos em recesso – mas eu encaminhei um ofício 

ao Setor de Esportes solicitando essa trave. E a resposta dizendo que a 

Secretaria de Esportes não tem nada a ver [risos] eu não entendo essas 

coisas! Falou para pedir para o chefe de gabinete resolver isso aí, olha. 

Assinado pela Secretária de Esportes, dizendo que a trave de futebol; o futebol, 

eu tacho como esporte; e aqui é para encaminhar para o gabinete. Então, eu 

acho estranho; para que ter Secretaria então?Que não pode nem providenciar 

uma pintura, uma sola de uma trave? Precisa falar com a Secretaria? E 

assinado pela Secretária de Esportes, Juliana Jungers. Então, eu não sei a 

quem encaminhar. Você faz um encaminhamento, diz que não é; aí se leva 

mais 30 dias para se descobrir a quem endereçar. Realmente, é lamentável! 

Muito obrigado, Sr. Presidente.”. 3. Indicação nº 128/2018 de autoria do Nobre 

Vereador Sergio de Paula Franco:solicita ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel 
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de Aguiar que o mesmo interceda junto ao órgão competente solicitando 

providências no sentido de efetuar instalação de limitadores de tráfego em 

frente à Unidade de Saúde da Família, USF, do bairro Cruz das Almas, situado 

à Rua Euclides da Cunha. Essa indicação reitera a Indicações nº 173/2017 e 

041/2018. 4. Indicação nº 129/2018 de autoria do Nobre Vereador Sergio de 

Paula Franco: solicita ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar que o 

mesmo interceda junto ao órgão competente solicitando providências no 

sentido de efetuar serviços de conclusão e reparos no calçamento da avenida 

Maria José de Siqueira Melo, nos trechos entre o Posto Médico de 

Especialidades, do Jd. Takebe e Escola Estadual Professor Ademar Bolina, e 

entre o Cemitério Municipal Firmino Antonio Dias e a creche municipal Otávio 

Fernandes Garcia. 5. Indicação nº 130/2018 de autoria do Nobre Vereador 

Leonardo Venâncio Molina: solicita ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de 

Aguiar que o mesmo interceda junto à Secretaria competente para providenciar 

e implantar redutor de velocidade tipo „lombada‟ na Rua Claudino Nunes de 

Siqueira, na altura do nº 120, próximo ao Mamute Lanches, nesta cidade. Esta 

é uma reiteração das Indicações nº 176, 403, 450/2017 e 120/2018.6. 

Indicação nº 131/2018 de autoria do Nobre Vereador Leonardo Venâncio 

Molina: solicita ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar que determine à 

Secretaria competente a realização de serviços de motonivelamento e 

cascalhamento na Rua Carrião e também na Rua Mogiana, Cruz do Alto, nesta 

cidade, em toda a sua extensão. Esta é uma reiteração das Indicações nº 037, 

072 e 103/2018.Terminadas as Indicações, passou-se aos Projetos em 

Deliberação.O Senhor Presidente solicitou ao Segundo Secretário que fizesse 

a leitura do Projeto de Lei nº 042/2018. AUTORIA DO VEREADOR ROBÉRIO 

DE ALMEIDA SILVA.1.Projeto de Lei nº 042/2018: Dispõe sobre a 

denominação de via pública no município de Biritiba Mirim e dá outras 

providências. Terminados os Projetos em Deliberação, passou-se à ORDEM 

DO DIA. O Presidente solicitou aos Secretários que fizessem a leitura e única 

discussão e votação dos Requerimentos 174 ao 179/2018.AUTORIA DO 

NOBRE VEREADOR LOURIVAL BISPO DE MATOS. 1.Em única discussão e 

votação o Requerimento nº 174/2018: requer ao Senhor Prefeito Jarbas 

Ezequiel de Aguiar que o mesmo interceda junto ao Departamento de Obras 

solicitando que seja feita manutenção motoniveladora na Rua Joaquim Xavier, 

no bairro Castelano. APROVADO.AUTORIA DO NOBRE VEREADOR 

SERGIO DE PAULA FRANCO.2.Em única discussão e votação o 

Requerimento nº 175/2018: requer ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de 

Aguiar que o mesmo interceda junto ao órgão competente solicitando 

instalação de redutor de velocidade tipo „lombada‟ na Rua Manoel de Nóbrega 

e outra na Rua Guimarães Rosa, ambas situadas no Pq. 

Marciano.APROVADO.AUTORIA DO NOBRE VEREADOR ROBÉRIO DE 

ALMEIDA SILVA.3.Em única discussão e votação o Requerimento nº 

176/2018: requer ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar que o mesmo 
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interceda junto ao departamento competente para que sejam tomadas as 

devidas providências de manutenção da Rua Manoel da Nóbrega, Pq. 

Marciano, próximo à loja Multipreços.O Vereador Sérgio de Paula Franco 

solicita pela ordem: “O Requerimento do Nobre Vereador repete o da semana 

passada, que citava o tapa-buracos nessa mesma via. Só a critério de 

informação.”. O Vereador Fernando José Gonçalves solicita ordem: “Na 

realidade, eu entendi o que o Vereador Sergio colocou, até porque nós temos 

um acordo entre os Nobres Pares de apresentar um Requerimento – isso não é 

regimental – é de livre arbítrio cada Vereador apresentar sua propositura, mas 

existe um „acordo de cavalheiros‟ na Casa de que o projeto que fosse tratado 

do mesmo tema e do mesmo assunto fosse protocolado posterior a 30 dias da 

apresentação do mesmo, tendo em vista, senão, ficaria um acúmulo de 

trabalhos. Aí fica a critério; o Requerimento é do Vereador Robério? Fica a 

critério do Vereador Robério retirá-lo em respeito ao acordo firmado ou não.”.O 

Vereador Robério de Almeida Silva solicita pela ordem: “Sr. Presidente, eu só 

não me atentei em relação ao pedido que foi feito desse meu Requerimento. 

Eu pedi de toda a extensão. Eu não me recordo, realmente, Nobre Vereador, 

se foi esse mesmo o seu pedido, porque, normalmente, como já aconteceu 

algumas vezes de eu ir protocolar e a própria Secretaria me informar: “este 

Requerimento é do [diz o nome do Vereador, „né‟]”. Então, eu, normalmente, eu 

costumo respeitar. Se aquele Vereador entrou com Requerimento e não fez 

ainda 30 dias, com certeza, existe o respeito da minha parte. Só não me atentei 

dessa forma, porque estou pedindo em toda a sua extensão. E eu não tive, 

realmente, essa resposta também da nossa Secretaria.”.O Vereador Sergio de 

Paula Franco solicita pela ordem: “Sr. Presidente, quando fala assim 

„manutenção‟ e „tapa-buracos‟, as palavras são diferentes, mas significa a 

mesma coisa, porque a intenção do Nobre Vereador era falar do buraco 

existente na via. Então, aí, mas, sem problema! Se aquele acordo nosso não 

tiver valia, continua sem problema. Agora, se tem, então, a gente, uma vez 

firmado na mesa de reunião que colocaríamos a matéria em 30 dias, e aí, 

como já foi um lapso lá dentro, provavelmente, aí fica a critério do Nobre 

Vereador.”. O Vereador Fernando José Gonçalves solicita ordem: “Sr. 

Presidente, eu acho que não há demérito nenhum, até porque, realmente, essa 

via deve estar necessitando urgentemente de manutenção, tendo em vista o 

Vereador Sergio protocolar na semana passada e o Vereador Robério 

protocolar essa semana novamente o pedido. Eu gostaria que o Vereador 

Sergio e o Vereador Robério entendessem é que houve aí uma comunicação 

que não houve da Secretaria da Casa um entendimento de que esse pedido já 

havia sido protocolado. Mas volto a manifestar: fica a critério do Vereador a 

manutenção ou não do pedido.”. Vereador Robério de Almeida Silva solicita 

pela ordem: “Sr. Presidente, eu gostaria de; eu vou falar com minha assessora, 

a Natália; provavelmente, ela já está nos ouvindo aqui; vou pedir também para 

a Secretaria desta Casa uma cópia referente a este Requerimento. Mas, pelo 
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momento, Exmo. Sr. Presidente, eu peço a retirada do Requerimento nº 

176/2018, até que a gente consegue confrontar as palavras dos pedidos. Muito 

obrigado, Sr. Presidente.” O Presidente Lourival Bispo de Matos acata o 

pedido do Vereador e retira o Requerimento nº 176/2018 da pauta. O Vereador 

Reinaldo Pereira Junior solicita pela ordem: “O Requerimento em tela já está 

sendo verificado pela Secretaria. Parece que o objeto do pedido é o mesmo, 

parece.”. 4.Em única discussão e votação o Requerimento nº 177/2018: requer 

ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar que o mesmo interceda junto ao 

departamento competente para que sejam tomadas as devidas providências 

em relação à iluminação pública em toda a extensão da Rua Carvalho Pinto, 

bairro Terceira. APROVADO. AUTORIA DO NOBRE VEREADOR FERNANDO 

JOSÉ GONÇALVES. 5.Em única discussão e votação o Requerimento nº 

178/2018: requer ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar que o mesmo 

interceda junto ao departamento de competente visando a manutenção, 

cascalhando e passando máquina motoniveladora na Rua das Goiabeiras, 

Pomar do Carmo, em toda sua extensão nesse município. APROVADO.6.Em 

única discussão e votação o Requerimento nº 179/2018: requer ao Senhor 

Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar que o mesmo interceda junto ao 

departamento competente visando a implantação de um redutor de velocidade 

tipo „lombada‟ na Rua Alberto de Oliveira, nº 60, neste município. APROVADO. 

Em seguida, o Presidente Lourival Bispo de Matos solicitou a leitura do 

Parecer Jurídico e do Parecer das Comissões referentes ao Projeto de 

Resolução nº 011/2018. O Vereador Sergio de Paula Franco solicita pela 

ordem: “Esse projeto que foi lido na Sessão passada, ele está diferente na sua 

redação, não está?”. O Vereador Fernando José Gonçalves solicita pela 

ordem: “Sr. Presidente, em resposta ao que o Vereador Sergio colocou, o 

projeto, ele se mantém na mesma, da forma que veio para o Plenário. O que 

nós fizemos a modificação, Vereador Sergio, foi nas Comissões, que nós 

demos o nosso parecer, que teve a presença de V. Ex.ª e, depois, na 

justificativa do projeto, vou estar explanando o porquê da justificativa.”. O 

Vereador Sergio de Paula Franco diz: “Gostaria de pedir a leitura novamente 

do projeto, por gentileza.”.O senhor Presidente, acatando o Requerimento 

verbal do Nobre Vereador, coloca-o em votação.O Vereador Jorge Mishima 

solicita pela ordem: “Eu acho que não haveria a necessidade de expor se vai 

votar ou não vai votar; simplesmente acata a solicitação do Vereador; acho que 

não há necessidade, Sr. Presidente. Senão, fica um clima assim [trecho 

inaudível]”. O Presidente Lourival Bispo de Matos diz: “Mas, Nobre Vereador, 

está existindo uma explicação de um modo. Realmente, ele também se refere 

de outro modo. Então, fica um pouco também difícil, como se diz, deixar de 

colocar a posição de um e a posição de outro. Então, estou colocando em 

votação, a não ser que/”. O Vereador Fernando José Gonçalves solicita pela 

ordem: “Sr. Presidente, só gostaria de perguntar para o Vereador Sergio o 

motivo da releitura no Plenário, porque, pelo menos pelo que eu estou vendo 



10 
 

aqui na minuta da pauta, ela fala que dispõe sobre alteração do artigo segundo, 

do anexo II, da Resolução nº 2 de 2011, apenas isso, que é basicamente o que 

está no projeto, mas não vejo nenhuma/”. O Vereador Sergio de Paula Franco 

solicita pela ordem: “Sr. Presidente, no momento em que pediu-se a retirada do 

projeto na Sessão passada, foi pedido para fazer uma análise, uma nova 

conversa nas Comissões e tivemos pouquíssimos Vereadores presentes nas 

Comissões essa semana. Então, acho que nada melhor até para a população 

ouvir o que está sendo lido, o que está sendo votado novamente, lê-se o 

projeto; vamos gastar um minuto a mais para esclarecer dúvidas. Se não for 

possível, não precisa ler, mas eu faço o pedido que se leia. Agora, estamos 

discutindo e já dava para ter lido o projeto. Agradeço a atenção de todos.”. O 

Vereador Fernando José Gonçalves solicita pela ordem: “Só para reforçar 

com o Vereador Sergio, eu também não vejo problema nenhum, até porque 

nós temos três horas e podemos prorrogar por mais três horas a Sessão; isso 

aí, para mim, é o de menos; ler uma página com três artigos. O que o Vereador 

Sergio falou que foi pedido para retirar, na realidade, nós suspendemos a 

Sessão para análise das Comissões, não chegamos a um acordo nas 

Comissões, porque o projeto estava complexo no entendimento do seu artigo 

da lei, principalmente da lei nº 063, e aí nós devolvemos para o Plenário e 

encaminhamos no trâmite normal para as Comissões, está certo? Então, 

assim, a obrigatoriedade de ler o projeto não existe, regimentalmente, mas, a 

pedido do Vereador Sergio, não vejo problema algum de V. Ex.ª solicitar ao 2º 

Secretário, ao 1º Secretário que faça a leitura.”. O Presidente Lourival Bispo 

de Matos diz: “Nobre Vereador, para nós aqui, como se diz, nós não temos 

dificuldade; nós estamos [trecho inaudível].”. O Vereador Marcelo Batista de 

Miranda Melo solicita pela ordem: “Queria tecer só um comentário, só. Eu 

acho que esse problema de ler até pode ser lido de novo, mas isso não teria 

acontecido se os Vereadores das Comissões – com todo o respeito – tivessem 

comparecido, „né‟. Gostaria, justamente, que cada um se ativesse a sua 

responsabilidade, que se propõe a ir à Comissão e ao parecer ao projeto; eu 

acho que é o mínimo que a gente deve ter. Se não tem condições de 

comparecer às Comissões; estou só colocando o meu momento de 

indignação.”. O Presidente Lourival Bispo de Matos acata o pedido do 

Vereador e é feita a leitura de 7.Projeto de Resolução nº 011/2018; Parecer 

da Assessoria Parlamentar, que deu por APROVADO o projeto e do Parecer 

Conjunto das Comissões Permanentes ao Projeto de Resolução nº 

011/2018, que deu por REJEITADO o mesmo.Em discussão e votação o 

Parecer das Comissões Permanentes ao Projeto de Resolução nº 011/2018. O 

Vereador Fernando José Gonçalves solicita pela ordem: “Sr. Presidente, 

nessa quarta-feira última, na qual V. Ex.ª, na última Sessão, convocou a 

reunião das Comissões, infelizmente, não tivemos a presença de alguns 

Nobres Pares; aí cabe a consciência de cada um do porquê não pôde estar 

presente, e a justificativa, mas nós discutimos, principalmente com o Vereador 
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Sergio, que esteve presente nessa reunião das Comissões; o Vereador 

Robério; depois o Vereador Leonardo chegou com o Vereador Walter; mas nós 

explicamos depois na Comissão de Justiça e Redação; na Comissão de Justiça 

e Redação, esse projeto de lei, quando ele entrou, na realidade, ele falava de 

uma resolução de/ na justificativa, ele falava de um Projeto de Lei nº 63 de 

2007, na justificativa. E nós fomos fazer o levantamento no PL 2007; já no PL 

2007, lá atrás, o Projeto de Lei nº 063 diz o seguinte no artigo primeiro: „para 

fins de regularização, ficam enquadrados na carga horária de 20h semanais os 

cargos de provimento efetivo com ingresso mediante concurso público, abaixo 

relacionados.‟. E aí elencou-se lá 29 cargos, certo? Desses 29 cargos, nenhum 

deles; o Projeto de Lei Complementar do Executivo; em nenhum deles 

constava o cargo de contador. Aí: „a redução da carga horária ocorrerá sem 

prejuízo à remuneração dos ocupantes da pasta‟; quer dizer, tinham ocupantes 

desses cargos, do Projeto de Lei, na época, que ocupavam 40h; foi só 

reduzido, mas sem prejuízo da sua remuneração. Aí, em momento algum, no 

PL 063, ele fala que é determinado ou sacramentado ou garantido de que 

quem tem curso superior tem que exercer a carga 20h semanais. Quando 

chegou esse projeto na Sessão passada, este Vereador, eu tomei o cuidado de 

analisar a Resolução nº 2, de 2011, aonde falava que a carga horária seria de 

40h semanais. Eu falei: „bom, então isso está conflitando com o projeto de lei, 

na justificativa, com o projeto 063‟. Por isso, nós fomos para as Comissões, 

não chegamos num consenso; o Vereador Luís Passos até propôs colocar, se 

fosse o caso, o técnico superior; depois levantamos essa questão também; o 

Vereador Luís Passos não estava presente na reunião das Comissões, mas 

levantamos isto: de que o técnico em contabilidade, ele não pode assinar os 

balanços e os extratos, não é isso, Sergio? O balanço e tem mais alguma coisa 

que eu não me recordo a denominação, a partir de 2015 para cá. Quer dizer, 

os técnicos que foram formados anterior a 2015, ainda podem assinar; os que 

forem de 2015 para cá não podem. Então, apesar de a assessoria jurídica da 

Casa dar o parecer favorável, a Comissão de Justiça e Redação, ela entendeu 

que esse projeto está juridicamente incorreto, porque, em momento algum, a lei 

63 fala que exige 20h semanais. Eu entendi, assim; subentende-se que, como 

foram criados 20h semanais para os cargos de arquiteto, assistente social, 

dentista, engenheiro; todos os cargos enumerados são de natureza de ensino 

superior, entendeu-se que também o de contador seria. Então, o que a 

Comissão chegou à conclusão? De que o Parecer que o projeto é 

inconstitucional, justamente porque a lei 63, ela não garante em momento 

algum as 20h para o cargo de contador. E que prevalecendo a Resolução nº 

02, de 2011, que é de 40h semanais para nível superior, V. Ex.ª pode tocar a 

questão do concurso público para o cargo de contador, sem problema algum, 

baseado na resolução nº 02 de 2011, sem prejudicar os trabalhos da Casa. 

Então, por esse motivo, a Comissão de Justiça e Redação, da qual eu sou 

presidente, opinou pela rejeição do referido projeto. Muito obrigado.”. O 
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Vereador Sergio de Paula Franco solicita pela ordem: “O meu questionamento 

com relação à leitura do projeto, para a gente se atentar a tudo isso, não só em 

atenção a tudo aquilo que está sendo colocado, porque o projeto foi colocado, 

no meu entendimento, também de maneira equivocada nessa redução da 

carga horária, mas não só isso. Tudo bem que já tinha terminado aqui o 

momento das documentações; até foi no momento em que eu tinha pedido a 

dispensa, porque tinha um compromisso previamente agendado, e o Sr. disse: 

„olha, teremos a reunião das Comissões quarta-feira, às 15h‟; então ficou 

marcado aqui. Então, eu gostaria de levantar uma situação onde todos os 

Vereadores da Casa, ou pelo menos todos aqueles que fazem parte das 

Comissões, se atentem quando tiver marcado o compromisso aqui. Temos 

tantos outros compromissos durante a semana, só que tínhamos três 

Vereadores na reunião das Comissões: eu, o Nobre Vereador Fernando e o 

Nobre Vereador Robério; com a presença do presidente. E os demais não 

estavam. Então, aqueles que ocupam cargo nas Comissões, sabendo da 

impossibilidade de estar aqui, todos os outros deveriam ter notificado: „eu não 

poderei estar aqui na quarta-feira, às 15h; vamos reagendar essa reunião.‟. 

Porque todos os projetos que vêm para ser decididos numa reunião das 

Comissões são importantes. Ou será que a gente está tocando de acordo com, 

da maneira que dá na cabeça? Então, acredito que imprevistos acontecem, e 

aqueles que tenham imprevistos, tudo bem; devem ter ligado, assim como hoje 

eu tive um imprevisto e notifiquei quatro Vereadores, „né‟. Mandei uma 

mensagem para o Vereador Fernando, para o Vereador Reinaldo, para o 

Vereador Eduardo e para o Vereador Zé do Brejo, avisando que eu chegaria às 

15h30 e às 15h30 eu entrei nessa Casa. Então, aqueles que tenham um 

imprevisto, que também tenham o cuidado de: „olha, eu não posso chegar 

nesse momento na reunião, mas estou a caminho; dentro de tantos minutos 

estarei aí.‟ E aquilo que foi falado seja cumprido. E aí cada um deve se atentar, 

sim, aos seus horários.”. O Vereador Reinaldo Pereira Junior solicita um 

aparte: “Sr. Presidente, me permite um aparte, porque, agora, a palavra está 

com o Sr.? Me permite um aparte? Então, Vereador, só para informar ao 

senhor, com o Sr. não terminou aquele dia a Sessão, eu apenas avisei o 

Presidente e alguns Vereadores que eu não estaria na quarta-feira, porque 

tinha audiência. Então, eu tenho que justificar não aos Nobres Pares, mas sim 

à Casa. Então, eu justifiquei minha presença ao Presidente da Câmara. Muito 

obrigado.”. O Vereador Fernando José Gonçalves solicita pela ordem: “Só 

colaborando com o que V. Ex.ª se posicionou, eu disse que não ia entrar no 

mérito da ausência dos nobres colegas nas Comissões, mas eu vou só lembrar 

uma situação aqui: é que, nesse caso desse projeto, é um projeto da Mesa, „tá‟ 

certo? É um projeto da Mesa; aqui, nós estamos discutindo entre Vereadores; é 

um projeto da Mesa da qual a Comissão de Justiça e Redação, ela optou pelo 

arquivamento. Mas vou citar: se fosse, por exemplo, uma situação, por 

exemplo, de um parcelamento do Biritiba Prev; ou se fosse, por exemplo, 
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autorização legislativa para se firmar um convênio. Ia-se fracassar, por quê? 

Porque nesse caso específico, nós conseguimos rejeitar o projeto já na Justiça 

e Redação. Mas e se precisasse, por exemplo, da Comissão de Educação, da 

Comissão de Obras, da Comissão de Ordem Social? Se precisasse das outras 

Comissões? É que calhou de eu e o Robério fazermos parte da Comissão de 

Tributação, Finanças e Orçamento. Perdão, na Comissão de Justiça e 

Redação. E o Vereador Walter, depois, da Tributação, Finanças e Orçamento, 

explicamos; como o Vereador Leonardo; explicamos e acabou acatando o 

parecer da Comissão. Mas e se fosse de outras Comissões? Quer dizer, o 

projeto não estaria hoje em Plenário. E aí nós podemos correr o risco de não 

colocarmos um projeto de interesse da comunidade, de interesse da 

sociedade, por ausência das Comissões. Só gostaria de colaborar nesse 

sentido, Vereador Sergio; o Sr. foi muito feliz na sua palavra e meus parabéns. 

Muito obrigado!”.” O Vereador José Rodrigues Lares solicita pela ordem: “Eu 

não vim na Sessão, mas eu passei mais tarde e até perguntei ao Fernando 

como é que foi 40h horas, mesmo; dei uma olhada meio assim; não li todo o 

projeto, mas assinei no mesmo dia. Passei e perguntei: „mas está as 40h?‟ Dei 

uma lida por cima; não apreciei o projeto como tem que ser lido, mas eu 

conversei com o Fernando também e assinei o projeto no mesmo dia. 

Obrigado.”. O Vereador Marcelo Batista de Miranda Melo solicita pela ordem: 

“Sr. Presidente, só um comentário à título de esclarecimento. Gostaria de 

deixar claro só a título de esclarecimento, que eu não faço parte de Comissão, 

assim com o Nobre Vereador Jorge Mishima e o Nobre Vereador Paulinho; 

para que fique claro também aqui.”. Em única discussão e votação o Parecer 

das Comissões: APROVADO. O Projeto de Resolução nº 011/2018 foi 

REJEITADO. E não havendo mais material para a Deliberação, deu-se início à 

ELEIÇÃO DA MESA DIRETIVA para o exercício de 2019. O Vereador 

Fernando José Gonçalves solicita pela ordem: “Só para constar em Ata que, 

na votação anterior, o projeto foi rejeitado por unanimidade de todos os 

Vereadores presentes, „tá‟? Porque, até por uma orientação, inclusive, do 

próprio Ministério, nós vamos estar solicitando todas as votações de projetos, a 

partir daqui para a frente, com votação nominal por Vereador. Até que nós 

possamos fazer a modificação no Regimento Interno e na Lei Orgânica de que 

toda votação de projeto – seja do Executivo ou do Legislativo, projeto de lei ou 

projeto de resolução – seja em votação nominal. Obrigado.”. Em seguida, 

iniciou-se a leitura de Candidatos à Presidência: 1.*Chapa 1: Presidente: 

Fernando José Gonçalves; Vice-Presidente: Marcelo Batista de Miranda Melo; 

1º Secretário: Leonardo Venâncio Molina; 2º Secretário: Jorge 

Mishima.2.*Chapa 2: Ofício Especial do Gabinete do Vereador Reinaldo 

Pereira Junior – solicita concorrência à Presidência da Câmara Municipal de 

Biritiba Mirim. 3. *Chapa 3: Presidente:José Rodrigues Lares; Vice-Presidente: 

Eduardo Melo; 1º Secretário: Paulo Rogério dos Santos; 2º Secretário: Sergio 

de Paula Franco.Após a leitura dos candidatos, o Presidente solicitou ao 
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Segundo Secretário que fizesse a chamada nominal dos Srs. Vereadores para 

que estes dessem seu voto, ficando a votação da segunda forma: Vereador 

Eduardo Melo - Chapa 3; Fernando José Gonçalves - Chapa 1; Jorge Mishima 

- Chapa 1; Leonardo Venâncio Molina -Chapa 1; José Rodrigues Lares - Chapa 

3; Lourival Bispo de Matos – Chapa 1; Luís Carlos dos Passos - Chapa 

3.Marcelo Batista de Miranda Melo - Chapa 1; Paulo Rogério dos Santos - 

Chapa 3. Reinaldo Pereira Júnior - Chapa 2; Robério de Almeida Silva -Chapa 

1; Sergio de Paula Franco - Chapa 3 e Walter Machado de Almeida - Chapa 

1.O Vereador eleito para Presidência no exercício de 2019 foi o Vereador 

Fernando José Gonçalves, da Chapa 1. O resultado final da votação foi: 

Chapa 1 - 7 (sete) votos; Chapa 2 -1 (um) voto e Chapa 3 - 5 (cinco) 

votos.Após proferir o resultado o Presidente Lourival Bispo de Matos o 

parabeniza dizendo: “Meus parabéns ao Vereador e que essa Casa, eu tenho 

certeza que ela vai ser conduzida também com respeito, com dignidade; é o 

que realmente todos nós aqui trabalhamos com essa finalidade. Meus 

parabéns!”.Encerrada a votação, o Presidente solicitou ao Primeiro Secretário 

que fizesse a chamada nominal dos senhores Vereadores inscritos para uso da 

Tribuna. O primeiro Vereador inscrito para uso da palavra é o Vereador 

Fernando José Gonçalves, que diz: “Sr. Presidente, Mesa Diretiva, Nobres 

Vereadores, imprensa presente e a todos que estão participando dessa 

Sessão; aos funcionários, uma boa tarde! Antes de tudo, gostaria de agradecer 

aos Nobres Pares que votaram na nossa chapa; ao Vereador Marcelo, 

Vereador Jorge, Vereador Waltinho, Vereador Lourival, Vereador Leonardo, 

Vereador Robério e o voto desse Vereador; sagramo-nos hoje vitoriosos nessa 

disputa democrática que existe anualmente na Câmara Municipal de Biritiba. É 

com responsabilidade, com muita dedicação e muita sabedoria que teremos 

que assumir, a partir de 1º de janeiro, esse mandato. Gostaria de parabenizar o 

Vereador Reinaldo pela disputa democrática; o Vereador José do Brejo 

também, por estar aí disputando. Eu acho que a democracia, a gente constrói 

assim. Ela não se constrói na imposição; ela não se constrói de forma ditatorial; 

ela se constrói com, inclusive, conjecturas de conversas, discussões e disputas 

de espaço. E isso faz fortalecer o nosso parlamento. Tem muita coisa ainda 

para ser feita; nesse primeiro momento, nós estávamos aguardando, primeiro, 

a decisão da Mesa para, posterior a isso, com muita serenidade, com muita 

tranquilidade, vermos o que é necessário, o que poderemos fazer para 

qualificar ainda mais o trabalho dos Nobres Vereadores. Isso aqui; deixar 

bastante claro; não a vitória da oposição e situação, „tá‟ certo? Tive alguns 

compromissos de votos, até porque eu fui; outros foram sinceros em dizer: 

„olha, vou analisar‟. Mas eu respeito a decisão de quem voltou atrás também de 

sua posição. Se voltou atrás, tem os seus motivos para ter voltado atrás. De 

repente, o outro concorrente que disputou democraticamente contra-

argumentou melhor do que a minha posição enquanto proposta de trabalho 

para essa Casa Legislativa. Mas, de antemão, gostaria de agradecer a todos 
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pelo voto e parabenizar a todos, por, de forma democrática, de forma ordeira, 

da qual foi a votação nessa Casa. Bom, Sr. Presidente, eu hoje; nós tivemos; 

eu gostaria só de tocar em dois pontos: nós tivemos uma reunião a um tempo 

atrás com o Sr. Prefeito aqui; inclusive, estava aí a questão dos garis da 

Prefeitura, sobre a questão da insalubridade, e aquele dia estava também os 

representantes dos pais dos alunos, que foi até uma intervenção do Vereador 

Marcelo, referente à questão do transporte para a APAE, dos alunos para a 

APAE de Mogi das Cruzes. E nós havíamos discutido a questão da aquisição 

da van ou, inclusive, a locação de um ônibus, que dava prazo ainda, até porque 

até seria uma carta-convite; daria prazo para se fazer. Depois, eu gostaria até 

de uma intervenção do Vereador Marcelo, se possível, mas eu não estou 

vendo esse transporte da forma a qual foi combinada aqui. Eu acredito que 

ainda continue transportando os alunos no micro ônibus da Prefeitura, que foi 

uma das críticas. E nós tivemos o compromisso aqui de que isso seria 

melhorado. E o outro ponto, Sr. Presidente, Nobres Pares, é que, no Diário 

Oficial de sábado, mais precisamente, 11 de agosto, a Prefeitura Municipal, ela 

fez um comunicado no Diário Oficial avisando da suspensão da locação de 

veículos para suprir as necessidades de transporte de pacientes que 

necessitam de tratamento de hemodiálise e radioterapia, quimioterapia, entre 

outros. Na realidade, essa licitação, ela falava em locação por um período de 

seis meses para um veículo tipo van e, aparentemente, um veículo tipo Kombi, 

standard, com 10 lugares, para transportar os pacientes para Mogi e para São 

Paulo. E, para nossa infelicidade, a Prefeitura comunicou a suspensão. Não sei 

quais os motivos – vamos tentar apurar isso – mas os nossos pacientes já 

estão tendo uma dificuldade enorme para o transporte de pacientes para outras 

localidades. Esses dias, eu vi uma matéria; e aí eu quero dar o crédito à 

Prefeitura Municipal e, apesar da crítica, nós temos que entender também. Nós 

perdemos hoje aproximadamente 23 a 25% das consultas e exames que são 

agendados pelo município. O que ocorre? Nós entramos num sistema 

chamado CROSS, que é a Central de Regulação. E aí se agenda lá o exame 

do paciente Fernando José Gonçalves. Aí ocorre duas situações: ou o 

Fernando José Gonçalves não tem condições de ir ou ele vai até a Prefeitura, 

não consegue um veículo para se locomover até lá. Lembrando que muitas 

pessoas até têm o veículo para se locomover até São Paulo, mas, às vezes, 

não têm condições de chegar ou não têm conhecimento para chegar e, aí, 

buscam a Prefeitura. Então, os dois lados, primeiro: a população que falta no 

seu exame e não comunica à Prefeitura. E outro é a competência da Prefeitura 

para o transporte, que também não cumpre com a sua parte. Então, os dois 

lados; os dois lados. Não vamos culpar só a população que falta no exame, 

mas também não podemos culpar só a Prefeitura que não tem o veículo. 

Porque muitas pessoas, agendado o exame, às vezes, é em Mogi das Cruzes, 

e o paciente não vai e não comunica à Secretaria. E isso faz com que, na 

regulação, o número de vagas disponíveis para o município de Biritiba Mirim 
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vai se reduzindo a cada mês, por quê? Porque não se utiliza as vagas que 

estão disponíveis para o município. Não estou querendo dizer aqui no caso 

mais específico de hemodiálise, diálise, radioterapia e quimioterapia. Esses já 

são contínuos. Esses já estão predeterminados. Eu estive conversando com o 

Vereador Paulo esses dias, que um paciente o procurou no intuito de que ele 

intercedesse no sentido de transporte, e o paciente ia fazer três quimioterapias 

ou radioterapias em São Paulo. Nós fizemos a nossa parte com a devolução 

dos veículos, primeiro, na gestão do Vereador Marcelo como presidente; agora, 

mais dois veículos na gestão do Vereador Lourival; só que é insuficiente. 

Então, eu faço um apelo à Prefeitura que, assim, eu não sei qual é o motivo; 

vou tentar apurar qual o motivo da suspensão dessa contratação, mas é de 

extrema urgência, de extrema urgência que a Prefeitura ceda especificamente 

esse transporte aos pacientes que fazem quimioterapia, radioterapia e 

hemodiálise. A consulta é importante? O exame é importante? Sim, é 

importante! Nós podemos, de repente, ou paciente não pôde ir ou o paciente 

fez particular, comunicou à Prefeitura, não comunicou à Prefeitura, tudo bem; a 

gente até consegue, no remanejamento, reagendar esses exames e consultas. 

Mas a radioterapia, a quimioterapia e a hemodiálise é um trabalho contínuo. E 

nós não podemos parar com esse serviço. Então, faço um apelo: que a 

Prefeitura resolva o quanto antes essas duas questões. Primeiro: a questão do 

transporte dos alunos da APAE. Uma mãe esteve conversando comigo essa 

semana na praça; ela tem dois filhos aqui e os dois filhos estão cadastrados na 

APAE de Mogi, que é o convênio Prefeitura de Biritiba e a APAE de Mogi para 

transporte, e a mãe não consegue vaga para transportar os seus dois filhos 

que são autistas. Então, eu acho que nós precisamos ter mais seriedade e 

mais compromisso e mais comprometimento na hora que nós assumimos com 

a palavra, porque, quando foi assumido aqui com os pais, de que se resolveria 

o problema do transporte; eu, sinceramente, eu estou vendo o ônibus da 

Prefeitura, que continua transportando e, inclusive, dias atrás, quebrado na 

Claudino Nunes; porque eu passo ali toda hora, eu resido ali, levo minha filha 

para a escola, e o ônibus quebrado. Então, eu acho que tem que se tratar com 

mais seriedade, com mais respeito, com mais dignidade e entender o outro 

lado. Sabe? Entender que as pessoas estão lá, elas não estão porque querem, 

elas estão porque elas necessitam e é uma obrigação – só para concluir, Sr. 

Presidente – é uma obrigação do Poder Público defender e trabalhar por essas 

pessoas. Muito obrigado!”.O próximo Vereador inscrito é o Vereador Jorge 

Mishima que, com a palavra, diz: “Sr. Presidente, gostaria, primeiramente, 

Fernando, de parabenizar por essa conquista; é uma nova experiência como 

Presidente da Câmara de Biritiba Mirim, um cargo muito honroso. Parabéns à 

V. Ex.ª e parabéns a todos que compuseram a Chapa, mas também não 

poderia não elogiar também o Reinaldo, que se propôs a ser candidato, ao meu 

amigo José Rodrigues Lares; parabéns pela forma democrática que foi 

encaminhada essa eleição tendo como Presidente para 2019, o Nobre 
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Vereador Fernando, uma pessoa extremamente capacitada que eu aprendi a 

admirá-lo, mais ainda; já o conhecia por seu trabalho como funcionário da 

Prefeitura e eu como Vereador e, antes disso também, nós tivemos uma 

batalha enorme na PL 300, se não me engano, em Brasília, 2008, não é? Que 

o Nobre Vereador esteve presente em todas as discussões no Plenário da 

Câmara, se não me engano; acho que não sei se foi ao Senado; eu fui nos 

dois, então eu torci muito de longe porque eu seria uma das pessoas 

beneficiadas; não sei se os Nobres Vereadores conhecem ou ficaram sabendo, 

eu tive 396 votos e fiquei fora das eleições, „tá‟ certo? Então, reitero os meus 

parabéns a V. Ex.ª. E eu não poderia, Sr. Presidente; eu teço críticas 

veementes sempre contra o Prefeito Municipal, mas eu não poderia deixar 

aqui, nesse momento, Sr. Presidente, de elogiar o Edmilson, funcionário da 

Prefeitura. Eu não sei, na verdade, qual o cargo que o Edmilson exerce, mas 

as minhas solicitações pessoas, nem foi através de indicações, nem 

requerimento, esse Edmilson prontamente atendeu em duas solicitações de 

urgência da minha parte. Então, eu quero aqui agradecer ao funcionário 

Edmilson; ele é do setor de obras/”. O Presidente Lourival Bispo de Matos 

corrige: “Não é „Edmário‟, não?”.O Vereador Jorge Mishima diz: “É Edmário! 

Edmário! Desculpe, mas deve ter um funcionário Edmilson também [risos] É 

Edmário, Edmário. Realmente, é um funcionário, o Edmário, fala belezas 

enormes do nosso presidente também, não é novidade, não é, Presidente? V. 

Ex.ª tem sido elogiado por todos os segmentos da sociedade. É Edmário, não 

é? O Edmário me atendeu no aterro, cascalho, lá no Jd. Dos Eucaliptos; me 

atendeu prontamente; ficou excelente. Eu já tinha comentado com ele antes 

que o Vereador Luís fizesse o requerimento sabiamente a respeito da estrada 

do Minami; eu já tinha conversado com ele e, juntamente com o Secretário 

Antônio, prontificou o mais breve possível realizar esse trabalho. Então, eu 

quero aqui, Sr. Presidente, dizer que, quando temos que tecer críticas, nós 

faremos sem qualquer constrangimento; mas, por outro lado/”. O Vereador 

Sergio de Paula Franco solicita um aparte: “Isso que o Nobre Vereador 

coloca, realmente, a gente fica feliz de ouvir, porque o Edmário, acho que é de 

conhecimento de todos aqui, na função que ele exerce, e ele vem trabalhando 

muito bem, não só o Edmário, mas nós temos valorosos funcionários na 

Prefeitura. É claro que nem todos vestem a camisa, nem todos; e quando eu 

falo que „vestem a camisa‟, não é vestir camisa de prefeito, não é vestir camisa 

de Vereador, é vestir camisa do munícipe; é trabalhar pela cidade. E o 

Edmário, eu acho que representa essa gama dos funcionários que, realmente, 

se entregam no serviço e tem feito, realmente, trabalhos, assim, de excelente 

qualidade. Então, o Nobre Vereador é muito feliz na sua colocação; parabéns!”. 

O Vereador Jorge Mishima prossegue: “Eu não poderia deixar de elogiá-lo 

pelo meu pronto atendimento; isso, eu acho que ele faz isso com todos os 

Vereadores, então não poderia passar em branco essa situação. O Edmário 

realmente foi lá; eu fui na obra onde ele estava, solicitei para ele, vi a 
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necessidade do serviço, e ele foi lá prontamente com o meu assessor, ele 

resolveu o problema prontamente. Com respeito à roçada do Minami, já o ano 

passado, eu já tinha solicitado através de um/ já não era mais Secretário da 

Agricultura, para que fizesse roçada; solicitei ao Nobre Vereador José 

Rodrigues Lares, mas não tivemos oportunidade de ter feito essa melhoria. 

Mas, com certeza, eu conversei com o Antônio, acho que é o Secretário de 

Obras, não sei, e ele me garantiu que irá realizar esse serviço. Independente 

de quem pede, se é o Luís ou eu, ou o professor Sergio ou o Walter, é 

importante que faça esse serviço. Eu não poderia, de forma nenhuma, deixar 

de fazer meus agradecimentos pelo/ só não faz mais porque a situação é 

precária. Muito obrigado, Sr. Presidente. E eu já gostaria, Sr. Presidente, com a 

sua costumeira atenção, eu gostaria de me retirar do Plenário, visto que não há 

matéria mais para ser discutida. Se V. Ex.ª me permitir, eu gostaria de me 

retirar. Obrigado a todos!”. O próximo Vereador inscrito é o Vereador José 

Rodrigues Lares que, com a palavra, diz: “Sr. Presidente, 1º Secretário, 2º 

Secretário, primeiramente, eu gostaria de parabenizar o Fernando, desejar boa 

sorte nesse ano de 2019, para que mude um pouco a visão dos munícipes de 

Biritiba no que vem acontecendo dentro da nossa cidade. E gostaria também 

de agradecer às pessoas que votaram na Chapa 3: Eduardo Melo, o Luís 

Passos, Paulinho, professor Sergio; e gostaria de cumprimentar o Nobre 

Vereador Robério por ter colaborado para não deixar o professor Sergio sem 

votar; que eu acho que deixar um parceiro, sendo que ele avisou o Marcelo, até 

que eu ia justificar o professor Sergio, você justificou na minha frente, mas ele 

tinha pedido para várias pessoas justificarem ele; e eu achei um pouco, sabe? 

Não é desagradável, mas deixar ele sem participar da eleição da Mesa, 

ganhando ou não ganhando. E mais, eu gostaria só de parabenizar o Jorge 

Mishima também por ter falado do Edmário. O Edmário é uma pessoa que vem 

trabalhando; chega a estar brigando com a mulher; ele disse para mim que 

está chegando às 19, 20h da noite na casa, e a mulher, às vezes, fala: “para às 

17h e por que fica até essa hora na estrada?”. É uma pessoa de extrema 

competência, junto com o Baiano, trabalhando na Secretaria de Obras; e está 

fazendo um serviço, no nosso município, muito bonito. Muito obrigado, Sr. 

Presidente.”. O próximo Vereador inscrito é o Vereador Marcelo Batista de 

Miranda Melo que, com a palavra, diz: “Gostaria de cumprimentar a Mesa, V 

Ex.ª, 1º e 2º Secretários, Vice-Presidente, Nobres Pares, pessoal da imprensa 

aqui, em nome do Marquinhos e do Diogo aqui, cumprimentar o Luis Paulo 

também; a todos que aqui estão. Eu gostaria, primeiramente, apenas de 

parabenizar a todos aqueles que, primeiro, se colocaram à disposição na 

disputa: Vereador Reinaldo, Vereador Zé Lares, na chapa e, principalmente 

também, a chapa vencedora, elencada, encabeçada pelo Fernando, como o 

Leonardo Venâncio de 1º Secretário, o Jorge Mishima voltando à Mesa, „né‟, 

que, para nós, é motivo, não só de surpresa, mas de muita honra; e agradecer 

também ao Walter Machado, companheiro sempre fiel, um cara leal, um cara 
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bacana, „né‟; ao Presidente, a todos aí mostrando que comprometimento, 

compromisso é uma coisa muito bacana. Embora, às vezes, a gente tenha 

algum entrave, alguma coisa a resolver, mas aquilo que a gente assume hoje 

mostra muito bem que a palavra às vezes dada não faz a curva, que nem diz, 

„né‟. Então, „palavra dada é palavra mantida‟. E, enfim, eu gostaria também de 

dizer que eu tenho a plena convicção, assim com o Sr. também está fazendo 

um bom trabalho, Presidente, 1º e 2º Secretários e Vice-Presidente, tenho 

certeza que o Fernando, juntamente com o Leonardo e com o Jorge na Mesa 

irão fazê-lo no ano que vem. Tenho a plena convicção de que irão conduzir os 

trabalhos dessa Casa com a maior transparência possível. E aqui também a 

gente só está de passagem; dizer também que a Câmara aqui é uma Câmara 

positiva; que ano que vem, também, eu tenho, mais uma vez, a plena 

convicção de que será feito um bom trabalho aqui, com bastante transparência. 

Parabéns, Fernando; parabéns, Leonardo; parabéns ao Jorge Mishima e a 

todos aqueles que participaram do pleito; meu muito obrigado!”. O próximo 

Vereador inscrito é o Vereador Luís Carlos dos Passos que, com a palavra, 

diz: “Boa tarde a todos, boa tarde à Mesa, boa tarde à imprensa, aos presentes 

e aos Pares. Primeiro, parabenizar a eleição do Fernando; sei que está desde 

o começo do ano na batalha para compor aí, acho que é uma ideologia dele de 

ser Presidente, pelo menos por um ano; merecido! Temos uma divergência, 

talvez, por conhecimento, quase na mesma altura, mas o parabenizo e conta 

com a gente na condução da Mesa. Aos que vão estar com você na Mesa 

também: parabéns! Reinaldinho, corajoso de se colocar sozinho como 

Presidente, mesmo não tendo composto; não pediu voto para mim, pelo 

menos; não sei se pediu para os Pares. Parabéns ao Zé pela coragem; 

estratégias se montam, mas, acordos, nós não fechamos nenhum. Eu acredito; 

estive hoje com o Walter Machado numa conversa particular com ele e falei: 

„eu não vim aqui para pedir o seu voto‟; o Walter sabe muito bem disso; 

também não pedi o voto para o Reinaldinho e também não pedi o voto para o 

Raposão. Verdade, não é, Raposão? Nós conversamos algumas vezes sobre 

isso. Eu acho que esse entrosamento tem que acontecer. E a gente sabe da 

dificuldade da Casa; a Casa, ela tem um dinheiro certo, ela não busca recurso 

para sobreviver, certo? Então, eu acho que a gente fica chateado, às vezes, de 

não ter, realmente; o Walter comentou, mesmo sabendo que, juridicamente, a 

questão dos carros que foram tirados dessa Casa, infelizmente, por uma razão 

ou outra, isso acarretou um pouco mais de dificuldade no município para o 

prefeito fazer, mesmo sabendo, como o Fernando colocou, a gente sabe da 

obrigatoriedade do prefeito na questão do transporte, de qual é o paciente que 

ele precisa transportar. A gente sabe que não são todos, a maioria não precisa. 

Mas, quando se trata de radioterapia, quimioterapia; um paciente pós-cirúrgico, 

que vai voltar para fazer uma avaliação, esses pacientes precisam, realmente, 

do transporte. Eu acho que a Prefeitura não pode faltar e, infelizmente, está 

faltando com isso. Não é porque eu tento ajudar da maneira possível, como os 
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demais pares aqui ajudam com seu próprio recurso e com seu próprio veículo. 

Mas eu acho que a sociedade reconhece o nosso esforço para aqueles que 

precisam. O meu carro mesmo está saindo agora para internar um paciente em 

São Paulo porque ele não tem condições de ir, a família não tem carro e muito 

menos sabe chegar até lá, para internar às 20h. E conta com esse apoio da 

gente. Com relação ao transporte da APAE, Fernando, eu sei que está 

licitando. Eu acho que você já deve ter visto no Portal. Está licitando 

justamente para fazer esse transporte, até porque o nosso ônibus, que é o 

escolar, que faz o transporte, ele não é preparado para um pai estar levando o 

seu filho cadeirante. E esse ônibus, pelo que eu sei, vai ter que ser preparado. 

Como também tem a aquisição de uma van, „né‟, que é também da APAE com 

recurso de algum deputado. Chegou uma lá no pátio, mas não é disso, „né‟. 

Não é adaptada. O Vereador Fernando José Gonçalves solicita um aparte: “A 

van que se encontra no pátio, a informação que eu tenho é que não é para a 

APAE; essa van é específica para a Assistência Social e, provavelmente, 

saúde.”. O Vereador Luís Carlos dos Passos retoma: “Então, a van que está 

sendo locada, ela está sendo locada com o recurso. Eu não sei se essa van 

que está aí veio com recurso da emenda de algum deputado. Mas tem uma 

também que é com acessibilidade, que está sendo adquirida. Mas, mesmo 

assim, está fazendo contrato para que se faça o transporte. A gente sabe que a 

APAE é difícil na questão do transporte, porque, além dos pais dependerem da 

unidade de Mogi para fazerem a parte fisioterapêutica; acho que é mais 

educacional do que fisioterapêutica lá, „né‟, não é tanto assim, mas tem 

também a parte da fisioterapia. Como Biritiba nós não temos condições de 

atender os nossos pacientes aqui com grande volume, e eu acredito que, na 

questão da saúde e do transporte, esse problema de perda de consulta 

acontece por o paciente não conseguir ir. É normal, no mês seguinte, quando o 

sistema CROSS disponibiliza os exames, ele condena essas faltas, que 

acabam comprometendo e, no próximo mês, as nossas vagas, elas são 

reduzidas. Isso é comum, acontece com frequência; tem muitos exames que, 

de repente, um ultrassom: o paciente, se for para São Paulo, um ultrassom de 

R$ 60; realmente, até para a gente fazer esse transporte é inviável 

financeiramente. Mas o cara necessita. O prefeito está usando um recurso, 

talvez seja até também pouco o recurso do deputado que conseguiu a emenda 

de R$ 500 mil, que é para custeio na área da saúde; como o prefeito fez com 

uma emenda de um outro deputado, transformou isso em ultrassons, seja 

voltado para o lado feminino como para o masculino, como de punho, de 

ombros; está sendo realizado ali, justamente para abaixar a nossa demanda. 

Quando se fala de transvaginal, para você ter uma ideia, parece que nós temos 

coisa de 1.050 a demanda reprimida nossa.”.O Vereador Fernando José 

Gonçalves solicita um aparte: “Só para colaborar com a colocação de V. Ex.ª, 

chega ao cúmulo, chegar ao cúmulo de, às vezes, o paciente se deslocar de 

Biritiba Mirim e ir até São Paulo para realizar um exame que custa R$ 30. Isso 
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é um absurdo. Isso, na realidade, é assim; mas é onde a Secretaria do Estado 

disponibiliza essas vagas. E aí nós também não podemos negar. Só que nós 

precisamos ter um planejamento; V. Ex.ª bem colocou: o prefeito está 

utilizando determinado recurso de um deputado para que se faça o 

transvaginal, o abdominal total, enfim, outros ultrassons aqui no próprio 

município com esse recurso. Quer dizer, quanto que nós estamos 

economizando de levar esse paciente para São Paulo? Não estou dizendo nem 

a individualidade do trabalho de cada Vereador, mas a própria Prefeitura, o 

quanto não economiza nisso?”.O Vereador Luís Carlos dos Passos retoma: 

“Até me causou estranheza, tem uma unidade de saúde ali em Mogi, próximo a 

César de Souza, próximo ao Shibata, que foi marcado exame de tomografia lá 

numa unidade tão simples; até fiquei feliz, porque não se tem um equipamento 

desse numa unidade básica de saúde. Parabenizo até a unidade de Mogi ter 

um equipamento implantado num ambiente desse, e foi pelo sistema CROSS.”. 

O Presidente Lourival Bispo de Matos solicita um aparte: “Eu estive lá no 

pátio; essa van que está lá é adaptada para cadeirante e tem até elevador. 

Então, acredito que essa van, entendeu? Tem os bancos e tem, realmente, os 

quadradinhos.”. O Vereador Luís Carlos dos Passos retoma: “Talvez seja 

essa da emenda então que já foi adquirida já; o prefeito não deu publicidade a 

ela.”. O Presidente Lourival Bispo de Matos continua: “Ela está, desde a outra 

semana que ela já está lá.”. O Vereador Fernando José Gonçalves solicita 

um aparte: “Só para esclarecer essa questão da van: eu tive hoje a precaução, 

antes de comentar essa questão do transporte de pacientes, eu liguei para o 

Secretário de Transportes e falei: “Escuta, essa van já está quase há um mês 

parada no pátio. Parada no pátio. Quando é que ela vai rodar?”. Não importa 

se ela é para a APAE, se ela é para transporte de pacientes, se ela é para 

atender à Assistência Social, não importa; ela tem que estar rodando. E o 

secretário Genivaldo me informou o seguinte: ela foi emplacada hoje, „tá‟ certo? 

E está se aguardando o seguro dela para que, aí, depois, sim, ela comece a 

transitar. E detalhe: ela é cinco vagas para cadeirantes e me parece que cinco 

vagas ou seis vagas para não-cadeirantes. É o espaço que a van tem, „tá‟? E 

que não seria especificamente para a APAE, tanto é que nós colocamos aqui, 

quando nós tivemos a conversa com o prefeito, a possibilidade dessa van que 

estava vindo, que foi uma emenda do deputado, no sentido de que fosse 

disponibilizado para a APAE; o prefeito falou: „vamos analisar juridicamente se, 

provisoriamente, nós podemos atender à APAE‟, e, mesmo assim, ela não 

atende 100% os alunos da APAE, tanto é que precisa de um micro ônibus.”. O 

Vereador Luís Carlos dos Passos conclui: “Só para encerrar, Sr. Presidente, 

me causa até estranheza, porque a gente consegue fazer seguro com a nota 

fiscal do veículo, não precisa ter a placa. Agora, se tem orçamento e dotação, é 

outra situação. Mas eu acredito que, como está licitando o recurso de 

transporte da APAE, então, realmente, ela não seja para uso destinado à 

APAE, não. Obrigado, Sr. Presidente.”. O Vereador Marcelo Batista de 
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Miranda Melo solicita pela ordem: “Gostaria de fazer, embora já tenha usado 

meu tempo, uma interpelação para V. Ex.ª. Eu gostaria que V. Ex.ª entrasse 

em contato para saber qual deputado que enviou a emenda dessa van, e pedir 

para o prefeito também expor ela na cidade, porque, toda vez que alugam, faz 

uma locação, uma licitação, ele coloca, „né‟? Para a gente, até porque tem um 

projeto de lei que acho que é do Fernando, não sei, para a gente poder divulgar 

aquele deputado que trouxe a emenda. Então, para que colocasse também, já 

que está no pátio, em exposição na praça, para que a gente possa aplaudir o 

deputado que a trouxe, „né‟?”. O Presidente Lourival Bispo de Matos diz: “A 

van está lá há muitos dias tomando chuva e sol; o que dói no meu coração ver 

um carro zero e no meio do tempo. Que lá tem uma cobertura, podia, pelo 

menos, utilizar aquela cobertura. Parece que não tem; isso eu não estou 

falando do prefeito de agora, não; eu falo outros prefeitos que tenham passado 

e que sempre os carros no meio do tempo. Chega um carro zerinho e fica lá 

queimando no meio do sol. Gente, aquilo dói no coração da gente, porque é 

difícil se conseguir comprar, trazer emenda para comprar um veículo e, quando 

chega, é essa situação. Então, dói demais isso aí.”. O Vereador Marcelo 

Batista de Miranda Melo retoma: “Então, eu gostaria de V. Ex.ª, se eu 

pudesse fazer um ofício, para a gente dar louro a quem merece, ao deputado 

qual seja que dispôs disso aí.”. O Vereador Fernando José Gonçalves solicita 

um aparte: “Na realidade, esse projeto de lei nosso foi aprovado na qual 

determina de que o Poder Executivo tenha que, que faça publicidade, porque o 

que acontece? O deputado, ano retrasado: „Ah, mandei R$ 700 mil”. Esses R$ 

700 mil nunca chegou. Veio outro deputado; vou dar um exemplo aqui: o 

deputado Andres veio aqui na campanha, prometeu R$ 2 milhões. Até hoje 

esses 2 milhões não apareceu. Mas ele está aí „no louro‟ que prometeu R$ 2 

milhões; “não, é o deputado que trouxe R$ 2 milhões para a saúde”, nunca 

mais pisou em Biritiba! É presidente do meu time, mas nunca mais pisou em 

Biritiba, a verdade é essa! Eu não vou entrar aqui na questão pessoal, de 

individualidade de cada deputado, porque nós estamos também num período 

pré-eleitoral, porque não se foi ainda registrada as candidaturas, então, nós 

podemos incorrer em qualquer situação política partidária, „tá‟ certo? Mas dê 

mérito, dê mérito! Agora, a questão, Presidente, me desculpe, não é a culpa se 

o carro está lá fora, no tempo, a culpa não é do prefeito; a culpa é dos seus 

subordinados! É os seus subordinados que têm que chegar e falar: „escuta, o 

carro está zero, poxa! Está aqui no tempo!‟, porque se o prefeito for ficar 

cuidando, inclusive, de um carro que chegou, então ele não administra a 

cidade! É a mesma coisa; esses dias eu estava conversando com um 

funcionário da Prefeiturado alto escalão, um Secretário; eu falei: „escuta, o dia 

que eu precisar ligar para o Prefeito e falar „olha, lá está precisando de dois 

caminhões de terra‟‟ poxa! Essa é a função do Vereador? Às vezes, eu até 

entendo os Vereadores aqui colocando tapa-buraco; isso é lógico, a Prefeitura 

tem que saber! Poxa, você tem o seu Secretariado, você tem os seus 
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funcionários para quê? Porque, se for para você tomar a frente de tudo, 

enquanto prefeito, então você não precisa de Secretário! Você não precisa de 

chefe! Nós temos 136 cargos em comissão na Prefeitura! De 900 funcionários, 

nós temos 136! Se o prefeito for ficar tomando conta de carro novo que chegou 

no pátio, então, me desculpe! Muito obrigado, Vereador Marcelo.”. O 

Presidente Lourival Bispo de Matos diz: “Sim, sim! Concordo com V. Ex.ª!” O 

próximo Vereador inscrito é o Vereador Reinaldo Pereira Junior que, com a 

palavra, diz: “Sr. Presidente, Nobres Pares, todos aqui presentes. 

Primeiramente, queria parabenizar o Vereador Zé do Brejo, o Vereador 

Fernando por concorrer ao cargo de presidente. Espero que o Vereador 

Fernando faça um bom mandato no próximo ano, que seja imparcial, que seja 

bom para todos os Vereadores, que é o que o Presidente da Câmara precisa 

ser. Queria também tecer um comentário a respeito das contas do ex-prefeito, 

que se encontram na Casa, até para o Nobre Presidente resolver isso, para a 

gente não ter problema, porque, de acordo com o artigo 330, recebido o 

parecer do Tribunal de Contas do Estado sobre as contas do prefeito anterior, o 

Presidente da Câmara tem que dar, pelo menos, conhecimento ao Plenário; 

isso não aconteceu e a gente pode ser penalizado por isso, „né‟. Eu, na 

condição de 1º Secretário, estou até falando para que não possamos tomar 

alguma improbidade administrativa. Referente também à CEI da educação, 

espero que possam compor, junto comigo, a Presidência, para que possamos 

continuar a investigação, devido alguns fatos que existem para serem apurados 

ainda, e, por exemplo, a Multifácil, „né‟, um contrato que não é muito; é um 

pouco estranho, não é? E eu acho que a CEI não pode deixar de existir. É só 

isso que eu tinha para dizer, Sr. Presidente. Obrigado.”. O Vereador Fernando 

José Gonçalves solicita ordem: “Eu não quis pedir um aparte na fala do 

Vereador Reinaldo, até porque se trata de prestação de contas e, depois, nós 

iríamos entrar na questão de quem é a responsabilidade ou a 

corresponsabilidade. Realmente, o Tribunal de Contas deu o parecer favorável 

de 2014. Eu não fui informado quando estava na 1º Secretaria; tomei ciência a 

um tempo atrás; inclusive, solicitei cópia do processo, do parecer do Tribunal 

de Contas. Nós discutimos isso não oficialmente, mas extraoficialmente, com o 

próprio Vereador Sergio na reunião das comissões que nós citamos, e, como o 

parecer veio favorável e, regimentalmente – Vereador Sergio, me corrija se eu 

estiver equivocado – como as contas foram aprovadas, V. Ex.ª dá ciência ao 

Plenário das contas aprovadas de 2014. Eu acho que aí sim. Se as contas 

fossem rejeitadas, aí elas iriam para as comissões e as comissões analisariam. 

Mas, como veio o parecer favorável, então, acho que só basta dar ciência ao 

Plenário. Mas, independente disso, eu, particularmente, como da Tributação, 

Finanças e Orçamento, solicitei uma cópia para que eu possa dar uma 

analisada no parecer do Tribunal. Muito obrigado.”. O Vereador Sergio de 

Paula Franco solicita um aparte: “Embora a fala do Vereador já foi no 

momento, acho que, não sei, adequado, me permite um aparte? Meu nome foi 



24 
 

citado, posso? No que diz respeito às contas, eu acho que o questionamento 

do Nobre Vereador Reinaldo não é quanto à aprovação ou reprovação; é 

ciência do Plenário de que as contas se encontram na Casa desde dezembro; 

estamos em agosto/ Novembro? Desde novembro, estamos em agosto e, aí, 

não lido sequer: „olha, chegou; não chegou‟; não foi dado ciência no Plenário. 

Esta é a fala do Vereador Reinaldo,que eu acredito que, decorrido tanto tempo, 

se está aprovada, dá ciência no Plenário, vida que segue. Se precisa de uma 

votação, ela precisaria ser em 60 dias. Então, alguma coisa não caminha muito 

bem e, aí, cabe ao Nobre Presidente que se posicione.”. O Presidente Lourival 

Bispo de Matos responde: “Vereador, hoje, realmente, não foi colocado para 

ter ciência das contas do ex-prefeito; em virtude de que hoje nós tínhamos 

eleição da Mesa, então, nós estávamos com muito trabalho, „né‟. Então, nós 

ficamos para a próxima segunda-feira; realmente, vai entrar aqui para se dar 

ciência das contas de 2014. Agora, até me falaram para mim essa semana que 

aqui nessa Casa existia, realmente, as contas do ex-prefeito, de 2015 e 2016. 

Nessa Casa, nunca chegaram contas nenhuma do ex-prefeito, a não ser a de 

2014, aprovada pelo Tribunal de Contas. É essa que eu vou apresentar, 

realmente, e vai ser lida para todos os Vereadores e a população, porque, 

realmente, está nessa Casa e vai ser apresentada na segunda-feira.”. O 

Vereador Luís Carlos dos Passos solicita um aparte: “Gostaria também que 

fosse remetida cópia do parecer, já com tanta demora, mas que a gente 

tomasse ciência, não só na leitura, mase sim por escrito, para os gabinetes, por 

favor.”. O próximo Vereador inscrito é o Vereador Robério de Almeida Silva 

que, com a palavra, diz: “Bom, boa tarde, Exmo. Sr. Presidente, Mesa Diretiva, 

Reinaldo Pereira Junior, Leonardo Venâncio Molina, boa tarde! Boa tarde, 

Nobres Pares aqui presentes, boa tarde, população, munícipes aqui presentes, 

imprensa, sempre aqui com a gente! Obrigado pela presença de cada um! Eu 

gostaria, nesse momento democrático, parabenizar o Nobre Vereador Reinaldo 

Pereira Junior pela coragem de ter sua chapa sozinho, sem até pedir voto, mas 

é como dizem aqui: democracia é isso e a gente tem que respeitar! 

Parabenizar também o Nobre Vereador José Rodrigues Lares pela postura; é 

isso aí! O momento democrático é importante dentro não só do nosso 

município, mas dentro do nosso país também é muito importante. A 

democracia é válida. Não poderia deixar de parabenizar o Nobre Vereador 

Fernando José Gonçalves pela vitória; pode contar comigo sempre! Eu acredito 

que temos um grupo, um grupo firme. Esse grupo só ainda não entendeu a 

força que tem. Mas eu espero, Nobre Vereador, que V. Ex.ª faça um bom 

trabalho. Eu não tenho dúvida do preparo que a V. Ex.ª tem, „tá‟? Confio 

extremamente naquilo que você colocou, que vai conduzir essa Casa da 

melhor maneira possível e com a maior transparência possível. Acredito eu que 

isso é importante não só para mim, mas também para com toda a Casa; com 

os Nobres Vereadores que se encontram aqui e, principalmente, com a 

população também, que é importante. Não poderia deixar de citar aqui, hoje, 
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como Presidente, o Exmo. Sr. Presidente Lourival Bispo de Matos, pela 

transparência, pelo trabalho que tem mais quatro meses para poder estar aí 

trabalhando por essa Casa. É uma coisa que o Sr. sempre quis, ser presidente. 

Findando aí os quatro meses, mas eu tenho certeza que esses quatro meses 

vai ser de muito trabalho para V. Ex.ª. Gostaria de também explanar aqui 

quanto aos dois veículos que foram entregues para o Poder Executivo há 

alguns dias, que, realmente, esses veículos fossem usados na Secretaria da 

Saúde, para que possa, pelo menos, tentar atender à demanda dos munícipes. 

Finalizando, gostaria de desejar a todos uma boa tarde e que, ao retorno da 

casa, que Deus acompanhe cada um. Muito obrigado, Exmo. Sr. Presidente!”.O 

próximo Vereador inscrito é o Vereador Sergio de Paula Franco, que, com a 

palavra, diz: “Sr. Presidente, Nobres Pares, população aqui presente, a 

imprensa, uma boa tarde a todos! Gostaria de, neste momento também, 

parabenizar a atuação do Nobre Vereador Reinaldo, do Zé do Brejo, toda a 

equipe que se colocou prontamente à disposição para a disputa das eleições, e 

parabenizar, em nome do Vereador Fernando, toda a Mesa Diretiva para 2019, 

desejando aí um bom trabalho a todos! Gostaria de colocar que, em todas as 

nossas reuniões na sala de reunião, em nossas conversas informais ou 

formais, e no Plenário também, a gente tem se colocado sempre em busca da 

verdade, trabalhando para fazer aquilo que é correto, de maneira transparente. 

Fui pego de surpresa, quando já tinha terminado dos trabalhos na semana 

passada e, quando eu peço a dispensa, quando eu estava pedindo para sair da 

Sessão, aí vem a informação que teríamos uma eleição, cuja a qual não estava 

marcada nem no fim da pauta que seria sugerido para a próxima Sessão. 

Então, acredito que até alguns funcionários da Casa, que, na saída, me 

pararam e falaram: „realmente, eu também não sabia! Também fui pego de 

surpresa.‟. Tudo bem, se isso é uma atribuição do Presidente, eu respeito e 

acato, mas penso que a gente poderia ter cinco minutos antes ali e falar: 

„pessoal, vamos colocar na próxima Sessão como votação‟. Ou como no ano 

anterior, no rodapé da Ata da Sessão anterior, informando que teríamos eleição 

na próxima. E, aí, acho que ficaria um pouco mais tranquilo. Mas isso é só a 

opinião desde Vereador. Com relação aos pedidos desta tarde, eu fiz aqui uma 

indicação reiterando o pedido da instalação da limitadores de tráfego na 

calçada em frente ao EFS de Cruz das Almas. Infelizmente, funcionários, 

munícipes, até pessoas que vão, de repente, rapidinho na farmácia, observam 

aquela calçada enorme, linda e maravilhosa à disposição, e „tacam‟ o 450 ali, e 

estacionam em cima da calçada, como se ali fosse um estacionamento. E aí o 

munícipe, a criança que está indo para a escola – vale ressaltar que naquela 

rua já tivemos o falecimento de um aluno da escola e, depois disso, foi 

colocado aquelas lombadas no local – aí a pessoa tem que sair por meio da 

rua, porque o carro está ocupando a calçada. O carro tem que ocupar sua vaga 

na rua, e não em cima da calçada. „Mas aí é rapidinho, então eu paro o carro 

lá‟; não atrapalhou ninguém; mas incomoda, sim, porque está atrapalhando o 
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caminho de quem vai para a farmácia, de quem vai para a escola, de quem vai 

para o mercado, e aí você tem que sair na rua correndo o risco de ser 

atropelado. Esse é o problema mais grave e mais sério de todos. E a falta de 

delimitador também, propiciando que um condutor desavisado ou descumpridor 

da lei estacione sobre a calçada, ele vai deteriorar a calçada. E aí a gente 

cobra, num outro pedido meu aqui, está pedindo para que seja fiscalizado, 

notificado o proprietário da calçada ali, entre o CS 3 Adhemar Bolina, que 

alguém tem que dar conta de fazer aquilo ali. Seja a Prefeitura, seja a 

proprietária, seja a Sabesp, que, até então, segundo consta, foi a que quebrou 

a calçada e fez um paliativo „meia-boca‟ e deixou, está lá até hoje, com idosos 

caindo, crianças tropeçando; crianças estão sempre correndo, e tropeçam num 

buraco daquele e vai para o chão. E aí a gente vê, infelizmente, sabendo de 

toda a necessidade e dificuldade da Prefeitura, sabendo da falta de recursos e 

por aí afora, mas a gente não pode concordar com este tipo de coisa. No caso 

do delimitador, não dá para colocar lá um tarugo ou algo para resolver o 

problema? Faz-se duas „fiadinhas‟ de tijolo; faz um canteirinho ali do meio, 

planta ali uma margarida, pronto, ninguém vai pular com o carro por cima! 

Então, eu acho que falta um pouquinho de análise e resolução prática dessas 

situações. Como foi colocado aqui na Sessão anterior também, pedi o tapa-

buracos na Manoel da Nóbrega, na Guilherme de Almeida, na Casimiro de 

Abreu e na Anita Garibaldi. Eu marquei quatro pontos, porque são os quatro 

pontos mais gritantes da Cruz das Almas; e eu não estou dizendo só de lá; 

temos na Alvorada, temos no Vista Alegre, temos no Yoneda buracos terríveis, 

que estão causando problemas; inclusive, já teve atropelamento por conta 

desse buraco. Atropelamento que – pasmem vocês – de uma moto que passa 

no buraco, o condutor cai com sua moto, e atinge o munícipe na calçada. E o 

munícipe quebrou o braço, ficou dois meses afastado do seu serviço, e está lá 

o buraco esperando ainda o conserto. Então, já tinha feito um pedido antes do 

recesso, voltei do recesso, fiz um novo pedido e a coisa não caminha. Então, 

eu sei que falta o dinheiro, mas falta também a preocupação em resolver. E só 

para finalizar, Sr. Presidente, com relação à Manoel da Nóbrega, que foi citado 

no documento que já foi retirado, foram fazer análise se realmente esse 

Vereador estava falando a verdade. Eu acho que esse questionamento não 

cabe. Ou se retira ou não se retira o documento. Agora, o Nobre Vereador 

pediu para retirar o documento, e eu me dou por satisfeito, só que isso precisa 

ser olhado antes da Sessão, porque, por diversas vezes, eu mandei 

documentos, que eu não tinha me atentado a isso, e a Secretaria falou: 

„Vereador, essa rua, o Vereador tal já pediu 15 dias antes, uma semana antes, 

então, a gente vai tirar essa rua do seu documento.‟. Eu acato a decisão 

porque isso foi acordado entre nós; agora, questionar se o Vereador está 

falando a verdade ou não? Se eu estou falando aqui, é porque eu tenho 

certeza. E o documento está lá para quem quiser questionar.”. O Vereador 

Fernando José Gonçalves solicita um aparte: “Só para esclarecer, Vereador 
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Sergio, essa indicação de V. Ex.ª, a 128, aí depois eu vou pegar uma cópia 

dela para que eu possa dar uma analisada um pouco mais com atenção; e V. 

Ex.ª me desculpe, que eu não estava presente na Sessão, que eu estava 

atendendo em meu gabinete a hora em que foi lida essa indicação, por isso eu 

não acompanhei, mas V. Ex.ª explicando agora, V. Ex.ª está solicitando 

providências no sentido de efetuar a instalação de delimitadores de tráfego em 

frente à Unidade de Saúde do Cruz das Almas. Ali, onde nós temos aquelas 

lombadas, correto? Aí V. Ex.ª está questionando os carros que param na 

calçada do ESF, é isso? E também, do outro lado, a questão da farmácia. A da 

farmácia, aonde entra isso? É a questão já na Heitor da Cunha Braga ou 

também na...é isso o que eu gostaria de esclarecer.”. O Vereador Sergio de 

Paula Franco responde: “Não, o questionamento é somente em frente ao ESF, 

porque ali os carros estacionam em 450 em cima da calçada. E aí deteriora a 

calçada, faz o munícipe sair para o meio da via.”. O Vereador Fernando José 

Gonçalves diz: “Descendo a calçada ali, com a escola, já emendando pela 

ESF? Entendi, obrigado!”. O Vereador Robério de Almeida Silva solicitaum 

aparte:“Nobre Vereador, é assim: quanto à Rua Manoel da Nóbrega, 

realmente, o motoqueiro lá sofreu um acidente; acredito, talvez, esse mesmo 

munícipe que entrou em contato com o Sr., talvez seja o mesmo – eu não 

tenho certeza – talvez seja o mesmo que entrou em contato comigo, onde, 

prontamente, eu fiz um ofício especial, „tá‟? Até mesmo porque nós estávamos 

em recesso; encaminhei para o Poder Executivo, onde nós, eu acredito, os 

munícipes, nós, aqui, do Legislativo, espera que, realmente, tome-se uma 

providência. Inclusive, até fica mais fácil para V. Ex.ª, que é da base do 

prefeito, para poder estar tendo êxito no seu ofício, no seu requerimento, até 

mesmo para mim, já declarado como oposição. Então, Nobre Vereador, quanto 

ao Requerimento, que já é a terceira vez que o Sr. cita esse requerimento; é 

um requerimento que prontamente a que eu já fiz a retirada desse 

requerimento. Mas mesmo o Sr. falando que se diz satisfeito, eu vejo que 

parece que o Sr. não se diz satisfeito, já que citou três vezes diante desse 

Plenário. Então, eu gostaria que o Sr. mesmo me falasse o que mais eu devo 

fazer a não ser retirar o requerimento. Ou se cabe algum outro meio para o Sr., 

até mesmo procurar os seus direitos legalmente, porque eu já tenho tirado o 

meu requerimento, infelizmente, eu não tenho mais o que fazer. Agora, o Sr. 

fica à vontade para tomar as medidas cabíveis que o Sr. achar mais 

conveniente para o Sr. Muito obrigado.”. O Vereador Sergio de Paula Franco 

responde: “Só para mim concluir a minha fala a respeito, realmente, o mesmo 

munícipe que entrou em contato com a minha pessoa, lá no início de junho, por 

isso protocolei o documento já em junho nesta Casa, e oficiei também o 

prefeito no mesmo momento pedindo o reparo, que ainda não foi feito. Então, 

haja vista que a palavra do Nobre Vereador, de você ser base do prefeito, „ah, 

porque você é da base!‟; hoje é fácil, com o prefeito cassado em primeira 

instância; „você é da base‟; eu não vou correr; eu sou Vereador do mesmo 
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partido do prefeito. Então, mas não compactuo com os erros do prefeito, assim 

como não compactuo com os erros realizados nessa Casa. Quando eu 

questionei o documento, que eu citei na minha primeira fala, acredito, sim, que 

houve falha na Secretaria desta Casa, porque a Secretaria que analisa 

documento. As pessoas responsáveis em analisar documento lá dentro, 

alguém falhou lá dentro, e o Nobre Vereador que protocolou o documento e o 

documento entrou na pauta, o Nobre Vereador não tem culpa disso! Agora, o 

questionamento se foram averiguar se isso é verdade ou não, não; o que eu 

falei, eu estou calcado no documento da Sessão passada. Eu não estou 

questionando o comportamento do Nobre Vereador. Eu estou questionando se 

houve erros lá, quando esse Vereador protocola um documento e há uma 

duplicidade em menos de 30 dias, ele é informado que ele deve retirar o 

documento e ele retira e corrige o documento. Então, que isso seja feito com 

todos os Vereadores e não com um grupo que se diz „situação‟ ou que se diz 

„oposição‟. Muito obrigado, Sr. Presidente.”. O Vereador Luís Carlos dos 

Passos solicita um aparte: “Só para fortalecer aqui. Esse Vereador, por vezes, 

já requereu junto ao Prefeito manutenção nessa via, bem como a retirada de 

material que tem lá, já visando um provável acidente, com acabou 

acontecendo. Também me causa estranheza; no início do ano passado, dos 

trabalhos do Legislativo aqui, por nós, eu requeri do Sr. Prefeito que ele 

instalasse um guard-rail na avenida Jair Leme, onde, por vezes, carros já 

caíram lá dentro. Também, Sergio, já aconteceu acidentes passados; é 

perigoso; infelizmente, até agora não se instalou. Não custa indicar mais; pelo 

jeito, a gente vai ter que instalar com o próprio recurso. A manutenção ali foi 

requerida, a limpeza; o mato, o lixo está tomando a rua; um metro, um metro e 

meio na calçada. Não adianta limpar só o centro! Aqueles buracos lá, por 

vezes, já tentaram socorrer, mas continua, de novo, com o mesmo buraco e vai 

causar acidente. Obrigado, Sergio, obrigado, Sr. Presidente.”. O Vereador 

Marcelo Batista de Miranda Melo diz: “Sr. Presidente, por gentileza. Tendo 

em vista; preciso pedir para V. Ex.ª que me conceda só mais um minuto aqui. É 

que o Nobre Secretário falou da questão das contas. As contas, o ofício do 

Tribunal de Contas foi lido na Sessão do dia 04/12/2017. Então, está aqui: lido 

no Expediente, carimbado e foi remetido para V. Ex.ª depois. Então, ele foi lido 

aqui e foi dado ciência as contas do Prefeito aqui; está lido no Expediente do 

ano passado; já leu.”. O Vereador Robério de Almeida Silva diz: “Só passar 

para gente oficial o dia que foi lido esse parecer.”. O Vereador Marcelo Batista 

de Miranda Melo responde: “Dia 04/12.”. O Vereador Robério de Almeida 

Silva pede: “Não, não, mandar oficial para todos os Vereadores, Marcelo, por 

favor.”. O Vereador Fernando José Gonçalves pergunta: “Foi dado ciência ao 

Plenário, Vereador Marcelo?”. O Vereador Marcelo Batista de Miranda Melo 

responde: “Sim, ciência ao Plenário; lido no Expediente da Sessão Ordinária.”. 

O Vereador Fernando José Gonçalves solicita pela ordem: “Eu até agradeço 

a intervenção do Vereador Marcelo, porque, quando eu fiz a intervenção em 
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cima da fala do Vereador Reinaldo, foi justamente para uma futura 

preservação, até porque eu estava na 1º Secretaria. Realmente, eu não me 

lembro ou, de repente, por eu não ter lido, ou, de repente, o 2º Secretário, na 

época, o Vereador Robério possa ter lido; eu, particularmente, ter lido o 

Requerimento dando ciência ao Plenário da prestação de contas, mas, como o 

Vereador Reinaldo colocou de que não houve a prestação de contas ou/ não 

houve, não; não houve a apreciação ou a ciência ao Plenário, por isso eu fiz. 

Agora V Ex.ª está entendendo, Vereador Sergio, o porquê eu fiz a intervenção 

posterior à fala do Vereador Reinaldo: porque eu ia fazer justamente esse 

trabalho que o Vereador Marcelo fez, de que, se for dado ciência ao Plenário, 

foi dado ciência ao Plenário e a conta foi aprovada! Agora, se o – desculpe, 

Vereador Marcelo – se cada Vereador não teve – inclusive, eu me incluo nessa 

- a preocupação de correr atrás e buscar saber o que diz o parecer, aí é a 

individualidade de cada um. Eu estou buscando agora. Eu assumo a meia 

culpa até no sentido de que eu, como 1º Secretário, eu não me recordava de 

ter sido lido isso em Plenário na data que o Vereador Marcelo está afirmando. 

Mas se foi lido, então, a Mesa anterior, ela cumpriu o papel do Tribunal e 

cumpriu a Lei Orgânica e não entra nessa questão do artigo que o Vereador 

Reinaldo colocou.”. O Vereador Reinaldo Pereira Junior questiona: “Que dia 

que foi lido a Sessão?”. O Vereador Marcelo Batista de Miranda Melo 

responde: “04/12/2017.” O Vereador Reinaldo Pereira Junior afirma: “Se você 

olhar no Portal da Transparência, você nem tem Sessão nesse dia aqui.”. O 

Vereador Marcelo Batista de Miranda Melo afirma: “Então, foi lido no 04.”. O 

Vereador Reinaldo Pereira Junior afirma: “É, não tem nem aqui no Portal da 

Transparência. Está aqui no site da Câmara.”. O Vereador Marcelo Batista de 

Miranda Melo afirma: “E foi enviado para a Comissão no dia 07/12/2017.”. O 

Vereador Reinaldo Pereira Junior afirma: “Não tem nem no site da Câmara.”. 

O Vereador Fernando José Gonçalves solicita pela ordem: “Requeiro a cópia 

da ata das Sessões citadas. Porque o Portal da Transparência é falho; se a 

gente for pegar o Portal da Transparência, gente, não vamos ser aqui, sabe? Aí 

nós vamos começar a pegar „pelo em ovo‟, sabe? Nós vamos começar a 

questionar Portal da Transparência da Prefeitura, sabe? Então, eu acho que o 

Portal da Transparência, ele pode, tudo bem, ele pode ter a sua credibilidade, 

mas também tem muitas falhas, que cabe a nós corrigirmos. Mas isso não é só 

o Legislativo, não; o Executivo também! Como o Poder Judiciário tem falhas no 

seu Portal da Transparência, como todo governo tem falhas no seu Portal; 

então, assim, o Vereador Reinaldo está questionando o Portal da 

Transparência, „tá‟! Mas é que o Portal da Transparência, infelizmente, nós não 

podemos 100% nos ampararmos num dado do Portal da Transparência. Nós 

temos que ter a ata. A ata da Sessão é que vai dizer se foi lido o parecer ou 

não. Eu acho que aí, Sr. Presidente, eu gostaria que V. Ex.ª solicitasse à 

Diretoria da Casa para que, na próxima Sessão, esclareça a ata da Sessão, 

para que esclareça esse/”. O Vereador Luís Carlos dos Passos interrompe: 



30 
 

“Eu sugiro que seja o áudio, não a escrita da Ata da Sessão, „tá‟? Porque a 

escrita pode ser alterada. Eu lembro muito bem, eu acho que os demais Pares 

vão lembrar/”. O Vereador Fernando José Gonçalves retoma: “Desculpe, 

Vereador Luís, aí V. Ex.ª está [Sobreposição de falas - trecho inaudível]. O 

Vereador José Rodrigues Lares diz: “Pela ordem, Sr. Presidente! O Sr. tem 

que deixar só um falar, porque senão vai ficar/. O Vereador Fernando José 

Gonçalves retruca: “Eu estou com a palavra, Vereador José! O Vereador Luís 

que interpelou! Por favor, Vereador Luís, aí o Sr. está desconfiando do trabalho 

das pessoas que fazem a transcrição da Ata da Casa! Me desculpe! O 

Presidente Lourival Bispo de Matos pede ordem e solicita: “Por favor!”. O 

Vereador Luís Carlos dos Passos continua: “Eu lembro muito bem do Jorge 

Mishima/”. O Presidente Lourival Bispo de Matos interrompe a discussão e 

diz: “Por favor! Eu permito que cada um pode fazer sua fala, mas sem 

discussões e sem falar três num momento só; realmente, aí fica difícil „né‟?” O 

Vereador Luís Carlos dos Passos solicita: “Requeiro o áudio, justamente para 

tirar a dúvida. Eu lembro muito bem que o Jorge Mishima, foi feita a leitura 

dele. Eu acho que do ex-prefeito também, com certeza, seria, e nós 

lembraríamos/”. [Sobreposição de falas - trecho inaudível]. O Vereador 

Marcelo Batista de Miranda Melo solicita pela ordem: “Para a gente sanar as 

dúvidas, eu estava com a palavra; gostaria apenas de mostrar que está na Ata 

aqui, olha: a leitura do ofício, está na pauta aqui, na ata, „tá‟? V. Ex.ª, antes de 

tentar levantar uns comentários tendenciosos, falando que a gente vai burlar, 

olha aqui; não tive esse tempo, não. O trabalho está aqui e está feito. Não há 

necessidade de áudio, presidente. A Ata é oficial aqui da Mesa, „tá‟ bom? Muito 

obrigado,  E eu gostaria de V. Ex.ª poder colocar que a gente não está 

adulterando nada; o trabalho foi feito. Colocar/ e mostra para o Sr. Reinaldo 

também, que teve a Ata aí da Sessão, da leitura desse ofício, para o 1º 

Secretário. Faça o favor; pode olhar aí, Reinaldo. Você está colocando em 

dúvida, está achando que a gente não informou? Dá uma olhada!”. O Vereador 

Reinaldo Pereira Junior responde: “É o seguinte, olha: se você leu o 

Regimento Interno, diz que tem que ter a votação. Tendo a votação, se vocês/”. 

O Vereador Marcelo Batista de Miranda Melo interrompe e questiona: 

“Votação de conta aprovada?”. O Vereador Reinaldo Pereira Junior diz: “Não, 

tem que ter/”. O Vereador Marcelo Batista de Miranda Melo pergunta: 

“Votação de conta aprovada? Não, a gente tem que dar ciência ao Plenário!”. O 

Vereador Reinaldo Pereira Junior diz: “Tem que ter! Artigo 331!”. O Vereador 

Marcelo Batista de Miranda Melo diz: “Tem que dar ciência ao Plenário.”. O 

Vereador Reinaldo Pereira Junior diz: “Está aqui, olha: „pela aprovação ou 

rejeição‟; está escrito aqui.”. O Vereador Marcelo Batista de Miranda Melo 

diz: “Ciência ao Plenário!”. O Vereador Reinaldo Pereira Junior diz: “É só 

você ler o Regimento Interno, meu amigo.”. O Vereador Marcelo Batista de 

Miranda Melo diz: “Ciência ao Plenário! A conta foi aprovada, querido!”. O 

Vereador Reinaldo Pereira Junior diz: “É só você ler, „tá‟ entendendo? Está 
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aqui escrito.”. O Vereador Marcelo Batista de Miranda Melo diz: “A conta veio 

aprovada! Não precisa!”. O Vereador Reinaldo Pereira Junior diz:“Está aqui 

escrito: „aprovação ou rejeição‟; até porque o parecer tem o favorável e o 

desfavorável. São dois pareceres.”.O Presidente Lourival Bispo de Matos 

toma a palavra e diz: “Vou permitir que possa concluir, mas sem alteração, 

porque vou encerrar também a Sessão/”. O Vereador Marcelo Batista de 

Miranda Melo diz: “Sim.Então, eu vou colocar outra coisa ainda; a gente deu 

ciência ao Plenário, remeti à V. Ex.ª, que era Presidente da Comissão e, aí, 

ficou, por causa da briga da montagem da Comissão, que não colocou, 

entendeu? Então, a ciência foi dada e „contra fatos, não têm argumentos‟. O 

pessoal falar que a gente vai querer, de repente, adulterar? Isso aí não é do 

meu métier e nem da minha estirpe.Adulterar pauta? Pelo amor de Deus!”.O 

Vereador Fernando José Gonçalves solicita pela ordem: “Eu tenho que fazer 

a minha defesa em conjunto com o Vereador Marcelo/”. O Vereador Marcelo 

Batista de Miranda Melo interrompe e solicita pela ordem: “Sr. Presidente, eu 

gostaria de me retirar.”. O Vereador Fernando José Gonçalves retoma: “Fazer 

a minha defesa, tendo em vista que foi dada a ciência dia 04 de dezembro, 

então, cabe ao 1º Secretário e à Mesa encaminhar para as Comissões então, 

já que precisa ter o parecer. Então, não foi a Mesa passada que prevaricou 

nessa questão, me desculpe! Me desculpe! Então, nossa parte, enquanto Mesa 

anterior, nós fizemos! V. Ex.ª era Vice-Presidente, eu, o 1º Secretário, o 

Vereador Robério era 2º Secretário e o Vereador Marcelo era Presidente! No 

dia 04 de dezembro; o que diz o Regimento Interno? 30 dias? Em janeiro, 

quem estava em janeiro sentado? 60? Que seja 60! Quem estava sentado aqui 

na 1º Secretaria posterior à leitura e à ciência para o Plenário? Então, nós 

temos que assumir a meia culpa também! Nós temos que reconhecer: „estamos 

errados também? Estamos errados!‟. Agora, não pode-se jogar a culpa na 

Mesa anterior, sendo também que você não faz o seu papel! Não adianta você 

querer limpar as casas dos outros, sendo que você não limpa a sua! Então, eu 

acho que nós temos; é isso que nós precisamos acabar e „acertar os ponteiros‟ 

nessa Casa, sabe? Porque é muito fácil jogar a „sujeira por debaixo do tapete‟ 

e falar: „não, a culpa é sua‟, „que você é da base‟, „você é da oposição‟. Eu 

acho que, antes de nós criticarmos, nós temos que saber o que nós estamos 

criticando e o porquê. Fazermos o levantamento! O que o Vereador Reinaldo 

fez foi uma acusação muito séria, dizendo que a Mesa anterior não cumpriu o 

Regimento Interno, dando parecer do Tribunal. E foi dado! Prova disso está 

aqui, como o Vereador Marcelo mostrou. Então, eu gostaria que V. Ex.ª tivesse 

a humildade de reconhecer também que a Mesa falhou e V. Ex.ª, na 1º 

Secretaria, de dizer: „olha, realmente, nós encaminhamos; não encaminhamos 

para/”. O Vereador Reinaldo Pereira Junior solicita um aparte: “Eu acho que/”. 

Ao mesmo tempo, o Vereador Leonardo Venâncio Molina solicita pela ordem: 

“Sr. Presidente, pela ordem.”.O Vereador Reinaldo Pereira Junior prossegue: 

“Eu acho que o/”. O Vereador Leonardo Venâncio Molina diz: “Eu pedi pela 
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ordem, Sr. Presidente. O Vereador Reinaldo está atravessando a minha 

palavra.”. O Vereador Reinaldo Pereira Junior responde: “Eu pedi o aparte. A 

palavra estava com o Nobre Vereador. Eu acho que você está se 

equivocando.”.O Vereador Leonardo Venâncio Molina continua: “Eu já tinha 

falado antes. Você; eu não sei o que está acontecendo com o Nobre Vereador 

Reinaldo; não sei se ele quer se aparecer ou ele está ficando louco; mas, 

quando eu assumi essa Mesa, quem era o meu antecessor era o Vereador 

Fernando José Gonçalves. Agora, eu não sei se você está querendo se 

aparecer, viu, Vereador Reinaldo? Eu não sei. Ultimamente, eu não sei em qual 

partido, qual o rumo você está tomando na sua vida, meu; você está querendo 

tumultuar a Sessão! Pelo amor de Deus, poxa! Então, Sr. Presidente, eu acho 

que o Sr. tem que colocar ordem nessa Casa também, porque eu não sei qual 

é a afinidade desse Vereador. Muito obrigado.”. O Presidente Lourival Bispo 

de Matos responde: “Bom, eu, como se diz, vamos encerrar, realmente, a 

Sessão. Primeiramente, eu quero só convocar a reunião das Comissões sobre 

os vetos e os Projetos de Lei, que estão dentro da Casa, para com que sejam 

analisados dia 16.”. O Vereador Fernando José Gonçalves solicita pela 

ordem: “Os vetos já foram lidos em Plenário, não?”.O Presidente Lourival 

Bispo de Matos responde: “Não, esses vetos já estão na Casa/”. O Vereador 

Fernando José Gonçalves interrompe e questiona: “Mas já foram lidos em 

Plenário? Já foram deliberados?”.O Presidente Lourival Bispo de Matos 

prossegue: “E os Projetos de Lei.”. O Vereador Fernando José Gonçalves diz: 

“Porque o projeto de lei, pelo que eu tenho ciência, é o do Vereador Luís 

Passos, mas veto, não me recordo de ter ficado algum do primeiro semestre. 

Por isso eu estou fazendo essa intervenção a V. Ex.ª.”O Presidente Lourival 

Bispo de Matos responde: “Para o dia 16. Agora, só gostaria apenas de saber: 

aqueles que fazem parte das Comissões; Reinaldinho já falou que às 15h, para 

ele, está bom; o Vereador/”. O Vereador Eduardo Melo pergunta:“Dia 16, 

quinta-feira?”.O Presidente Lourival Bispo de Matos pergunta: “Quinta-feira, 

às 15h. Para você também não tem problema, não é, Vereador?”.O Vereador 

Eduardo Melo responde: “Não.”. O Presidente Lourival Bispo de Matos 

continua: “16 é quinta-feira. Aí tem que ver; é difícil. Quinta-feira dá para o Sr.; 

quarta-feira já não dá para o professor.”. O Vereador Sergio de Paula Franco 

solicita pela ordem:“Nesta quarta-feira, em excepcional, eu tenho um 

compromisso já pré-agendado no período da tarde e, na quinta-feira, eu tenho 

disponibilidade. Na quinta ou na sexta, sem problemas.”. O Presidente 

Lourival Bispo de Matos retoma: “A gente tem falado a respeito; isso foi 

comentado logo no início, tanto V. Ex.ª, o professor falou, o Fernando falou, em 

respeito àqueles que fazem parte das Comissões. A não ser um caso 

específico que, realmente, eu sei que é difícil; não é atacando, mas esse aqui, 

eu conheço o trabalho da madrugada, que ele sai aí, gente e, às vezes, é o dia 

todo, dependendo da área da saúde. Às vezes, está distante daqui; em 

momentos que, às vezes, não está. Às vezes, são coisas marcadas com um 
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paciente; às vezes, não tem como; mas a gente, tendo a maioria, eu tenho 

certeza que aquele que/ essa semana houve reunião apenas só com o 

Vereador Sergio, Fernando e Robério. Mas entrar num bom senso aqui. O 

Vereador Waltinho e o Vereador Leonardo; chegaram, foi „assim e assim‟; 

pronto. „Tá‟ tudo bem. Agora, não pode é não vir e depois questionar. Porque 

acho que aquele que não participa não tem que questionar nada; eu penso 

dessa forma. Ele, para questionar, ele tem que estar presente, para com que 

ele possa questionar. Então, o Vereador aqui não questionou. Ele aqui passou 

à tardezinha, procurou saber como é que tinha sido, porque ele não estava 

presente também, e pronto; assinaram e ocorreu tudo bem. Então, eu acho que 

isso é o bom senso de cada um que, às vezes, o Robério, ele vai ter o 

compromisso dele; a gente já está ciente que ele vai ter o compromisso, mas 

não só por causa dele, que é a pessoa, que vai faltar um membro das 

Comissões, um, não é que se deixa, realmente, de se fazer a reunião das 

Comissões. Então, eu penso dessa forma, porque é o nosso trabalho, é o 

nosso compromisso, é o nosso dever. Então, é isso aqui que nós temos que, 

realmente, acatar e fazer. São essas questões, porque, se nós; um tem um dia, 

„num posso hoje‟, o outro não pode amanhã; então, nós não vamos fazer a 

reunião das Comissões. E é nosso trabalho, nossos deveres são isso aqui. 

Então, eu estou convocando, realmente, para o dia 16, às 15h, „tá‟ tudo bem? 

Primeiramente, agradecer aos presentes, que eu não poderia deixar de 

agradecer, e agradecer/”. O Vereador Fernando José Gonçalves solicita pela 

ordem:“Eu só gostaria que V. Ex.ª solicitasse à Diretoria da Casa que 

disponibilizasse os vetos que estão, porque, sinceramente, eu, particularmente, 

não me recordo mais dos vetos que vieram para essa Casa; e nós só 

deliberamos. Então, para que a Assessoria da Casa possa disponibilizar aos 

gabinetes antes da reunião das Comissões, para que a gente já possa ir até 

analisando, para agilizar o processo.”. O Presidente Lourival Bispo de Matos 

responde: “Ah, sim, vou solicitar para que ela possa/”. O Vereador Sergio de 

Paula Franco solicita: “Se possível, entregar no gabinete até amanhã, para a 

gente ter o período aí de 48h.”. O Presidente Lourival Bispo de Matos 

responde: “Já peço para ela encaminhar. Se as V. Ex.ªs não estiverem em seus 

gabinetes, mas que deixe com os assessores, „tá‟ ok? Então, agradecer à 

imprensa presente, aos munícipes, e dizer, Zé, meus parabéns pela coragem! 

Você sabendo, de qualquer maneira sabendo que/”. O Vereador José 

Rodrigues Lares solicita um aparte:“você está me devendo dois votos, 

hein?”. O Presidente Lourival Bispo de Matos faz suas considerações finais: 

[risos]Sabendo V. Ex.ª que a gente tem um compromisso. É que nem 

acabamos de falar; esse compromisso nosso, ele não tem curva. Isso é o 

compromisso desde quando nós assumimos essa Casa: que nós ficaríamos 

até os quatro anos nessa Mesa. Não desfazendo de nenhum dos Pares, de 

nenhum dos Vereadores, porque a gente tem um respeito por todos, mas é um 

compromisso político que firmamos e, quando Deus nos permitir, estiver aqui 
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nessa terra, que eu não sei, posso amanhã „tropicar‟ ali e já não estar mais. 

Mas nós vamos honrar, se Deus quiser. esse compromisso nosso. Muito 

obrigado também e parabéns a você pela coragem de, realmente, colocar sua 

Chapa sozinho, sem participação de nenhum membro! Mas isso é democracia. 

E parabéns, Fernando; e parabéns ao Waltinho, parabéns ao Jorge Mishima; 

parabéns, Marcelo; parabéns, Robério e parabéns, Leonardo. Muito obrigado, 

realmente, por essa conjuntura de união. Isso é o que nós temos dentro dessa 

Casa, para com que nós possamos trabalhar em prol da nossa população. Está 

aqui mais cinco amigos; eu trato de „amigos‟, „parceiros‟; que nós aqui, nós 

podemos ter as nossas diferenças, qualquer um, num momento, às vezes, fica 

meio exaltado, mas se mantendo com respeito. Acabou, saiu daquele 

momento; Zé fez uma grande decepção para mim, que até hoje eu não 

esqueço. Mas nunca virei a cara para ele e nunca vou virar! Sempre 

respeitando a pessoa dele. Ele fez coisa comigo que aquilo me doeu muito, 

mas eu me mantive tranquilo e sempre respeitando, por quê? Porque aqui, 

nessa Casa, estamos trabalhando, como se diz, na Legislatura, 13 Vereadores 

eleitos pelo povo. E tem que ser respeitado cada voto de cada cidadão que deu 

para cada um de nós; nós temos que respeitar. E quando nós não respeitamos 

o voto ou não respeitamos a cada um de nós aqui dentro, nós não estamos 

respeitando o voto que recebemos lá fora. Então, é por isso que eu digo: união 

e respeito vale tudo na vida. Só queria dizer isso a vocês. Então, na Ordem do 

Dia, não havendo mais nada a ser tratado, agradeço a presença e declaro 

encerrada a Sessão Ordinária do dia 13 de agosto. Muito obrigado a todos e 

que Deus abençoe!Esta Ata lida e achada conforme, vai devidamente 

assinada. Biritiba Mirim, 13 de agosto de 2018.      
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